
MEMBROS
Prof Dr. Fernando Demário dos Santos

Prof Dr. Ricardo Velludo Gomes de Soutello

Prof Dr. Eduardo de Bastos Santos

Prof Dr. Vicente Borelli

Prof Dr. Ricardo Veronesi

Prof Dr. José César Panetta

o

o

o

o

o

o

Professor da Faculdade de CiênciasAgrárias deAndradina FISMA/FEA

Coordenador e Professor da Faculdade de CiênciasAgrárias deAndradina FISMA/FEA

Professor Titular da Universidade Federal do Rio Grande do Sul

Diretor da Faculdade de Medicina Veterinária da UNIP São Paulo

Professor Emérito da Faculdade de Medicina da Universidade de São Paulo

Professor Titular da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP São Paulo

COMISSÃO DE PUBLICAÇÃO
Prof Dr.Alexandre Wolf

Prof Dr Brenda Carla Luquetti

Prof Ms. Camila Motta Marin

Prof Ms. Carla Renata Silva Baleroni Guerra

Prof Dr Cristina Lacerda Soares Petrarolha Silva

Prof Fábio Luís Bonello

Prof Dr Fernanda Maria Santiago

Prof Dr. João Barbudo Filho

Prof. Dr. JojiAriki

Prof Dr. Ricardo Velludo Gomes de Soutello

Prof Dr Sandra Helena Gabaldi

Prof. Sônia Matias Miranda

o

a a

a

a

a a

o

a a

o

o

a a

Professor da Faculdade de CiênciasAgrárias deAndradina FISMA/FEA

Professora da Faculdade de CiênciasAgrárias deAndradina FISMA/FEA

Professora da Faculdade de CiênciasAgrárias deAndradina FISMA/FEA

Professora da Faculdade de CiênciasAgrárias deAndradina FISMA/FEA

Pós-doutoranda na UNESp em Ilha Solteira/SP

Professor da Faculdade de CiênciasAgrárias deAndradina FISMA/FEA

Coordenadora de Pesquisa e Profa das Faculdades Integradas Stella Maris deAndradina FISMA/FEA

Professor da Faculdade de CiênciasAgrárias deAndradina FISMA/FEA

Diretor das Faculdades Integradas Stella Maris deAndradina FISMA/FEA

Coordenador e Professor da Faculdade de CiênciasAgrárias deAndradina FISMA/FEA

Professora da Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina  FISMA/FEA

Professora Especialista em Educação Física  FISMA/FEA e Pedagoga

EQUIPE DE APOIO INFORMÁTICO
Prof  Ms.Daniela de Oliveira Sbizera

Marcelo Pereira da Silva

a

Coordenadora e Professora do Curso de Tecnologia em Análise e Projetos de Sistema  FISMA/FEA

Tecnólogo em Análise e Projetos de Sistema e Monitor nos Laboratórios de Informática FISMA/FEA

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v. 3, n.2, julh-dez, 2003, p. 01 - 71

Publicação Semestral da Faculdade de Ciências Agrárias

ISSN 1676-0492

CIÊNCIAS AGRÁRIAS E DA SAÚDE
ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E DA SAÚDE DA

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE ANDRADINA

Revisão Ortográfica e Gramatical em Inglês: Brunilde Giuntoli Correa

PUBLICAÇÃO CIENTÍFICADAFACULDADE DE CIÊNCIASAGRÁRIAS DEANDRADINA

MANTENEDORA

Presidente da Fundação Educacional deAndradina

CONSELHO EDITORIAL

Presidente

Fundação Educacional deAndradina

Prof. Diogo Hilário Lopes Neto

Prof Dr. JojiAriki

Prof Dr Cristina Lacerda Soares Petrarolha Silva
Prof Dr Fernanda Maria Santiago

o

a a

a a



Publicação Semestral da Faculdade de Ciências Agrárias

ISSN 1676-0492

CIÊNCIAS AGRÁRIAS E DA SAÚDE
ÓRGÃO DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS E DA SAÚDE DA

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE ANDRADINA

CIÊNCIAS AGRÁRIAS E DA SAÚDE. Faculdades de Ciências Agrárias.
Fundação Educacional de Andradina. v.3, n.2, julh/dez, 2003

Semestral
ISSN 1676-0492 CDU 636

1. Medicina Veterinária  Periódicos. 2. Zootecnia. 3. Enfermagem
I. Faculdade de Ciências Agrárias de Andradina

FACULDADE DE CIÊNCIAS AGRÁRIAS  FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DE ANDRADINA
Rua Amazonas, 571  Stella Maris Andradina  São Paulo  Caixa Postal 477

CEP 16901-160  Fone: 0(XX18)3722-9600  Fax: 0(XX18)3722-9700
http://www.fea.br

Av. Ranulpho Marques Leal, 2892 - JD Alvorada
Três Lagoas/MS

Impressão e Diagramação:

Fone: (67) 3522-7454

e-mail: graficasemlimites@brturbo.com.br
www.graficasemlimites.com.br

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v. 3, n.2, julh-dez, 2003,p. 01 - 71



19

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v. 3, n.2, julh-dez, 2003, p. 19 - 26

CIÊNCIAS AGRÁRIAS TRABALHO ORIGINAL

ANÁLISE DOS PARÂMETROS VENTILATÓRIOS UTILIZADOS NO CTI

ADULTO DO HOSPITAL REGIONAL DO MATO GROSSO DO SUL.

RESUMO

Unitermos:

ABSTRACT

ANALYSIS OF THE USED VENTILATORY PARAMETERS IN THE ADULT CTI OF

THE REGIONAL HOSPITAL OF THE STATE OF MATO GROSSO DO SUL.

Juliana de Carvalho Apolinário¹, Renata Bertuci Pereira Silva , Baldomero Antônio Kato da Silva .

Este estudo foi realizado com o objetivo de escrever a experiência com ventilação mecânica

invasiva no Centro de Terapia Intensiva (CTI) adulto do Hospital Regional do Mato Grosso do Sul,

analisando a utilização dos modos ventilatórios e observando as tendências ventilatórias oferecidas

ao paciente. O mesmo realizou-se de forma retrospectiva, observacional e descritivo entre o período

de janeiro de 2004 a novembro de 2004. Foram analisados pacientes que foram submetidos à

ventilação mecânica invasiva por mais de 24 horas em qualquer modo ventilatório. O procedimento

de coleta de dados foi realizado pelo registro dos dados de idade, sexo, tempo de permanência em

ventilação mecânica, modo ventilatório, nível de pressão inspiratória e/ou pressão de suporte, valor

de pressão positiva expiratória final (PEEP) e volume corrente. Foram considerados adequados à

inclusão no estudo 50 pacientes, cujas idades variaram em 36,5 ± 52 anos, sendo que 30% eram do

sexo masculino. O modo ventilatório mais utilizado foi mandatória intermitente sincronizada (SIMV)

à pressão controlada. Nos modos que permitiram a regulação do volume corrente ofertado, a variação

foi de 525 ± 125ml, a pressão de suporte (PSV) de 24,5 ± 10,5 cmH O, a pressão inspiratória (PCV)

de 25 ± 11 cmH O e a PEEP de 7,5 ± 2,5 cmH O. O tempo médio de permanência em Ventilação

Mecânica foi de 17,72 dias. A experiência com ventilação mecânica, permitiu concluir que os modos

ventilatórios utilizados no serviço onde se realizou o trabalho são semelhantes àqueles relatados na

literatura. Há, no Centro de Terapia Intensiva avaliado prevalece o uso da SIMV, indicando uma

tendência à opção por estratégias ventilatórias que ofereçam ao paciente ventilado a devida proteção

de vias aéreas e tecido pulmonar.

terapia intensiva, ventilação mecânica.

The objective of this study was to report the experience with invasive mechanics ventilation at

the adult Center of Intensive Therapy (CTI) of the Regional Hospital of the State of Mato Grosso do

2 3

2

2 2

1

2

3

Fisioterapeuta Especialista em Fisiologia do Exercício pela EPM-UNIFESP- São Paulo/SP.
Fisioterapeuta graduada pela Universidade Para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal UNIDERP

Campo Grande / MS.
Docente do curso de Fisioterapia da Universidade Para o Desenvolvimento do Estado e da Região do Pantanal

UNIDERP.



20

Sul, analyzing the usage of ventilatory ways and observing the ventilatory trends offered to the

patient. The same was fulfilled, as an observance and descriptional form, retroactively to the period

from January 2004 to November 2004. The patients that have been analyzed are the ones that had

been submitted to the invasive mechanics ventilation for more than 24 hours whatever the

ventilatory way. The procedure of data collection was carried through the register data of: age, sex,

time of permanence in mechanics ventilation, ventilatory way, level of inspiratory pressure and/or

pressure of support, value of positive ending expiratory pressure (PEEP) and circulation volume.

Fifty (50) patients have been considered suitable for this study at ages of 36,5 years through 52 ±,

being 30% male. The mostly used ventilatory way has been the synchronized intermittent mandatory

one (SIMV) at a controlled pressure. In order to allow the regulation of the offered circulation

volume, the variation has been of 525 ±- 125ml, the pressure of support (PSV) of 24,5 ± 10,5 cmH2O,

the inspiratory pressure (PCV) of 25 ± 11 cmH O and the PEEPof 7,5 ± 2,5 cmH O. The average time

of permanence in Mechanics Ventilation has been of 17,72 days. The experience with mechanics

ventilation, showed that use of ventilatory ways at the location where this work has been carried out,

are similar to those found in literature, but in the evaluated Center of Intensive Therapy the use of

SIMV prevails indicating a tendency to the option for ventilatory strategies that offer to the ventilated

patient the due protection of aerial ways and lung tissue.

mechanics ventilations; intensive therapy

2 2

Uniterms:

INTRODUÇÃO

O Sistema respiratório pode ser

comparado a uma “bomba”, já citada pelo

Doutor Mackeen em diversas conferências

como uma bomba vital .

Essa bomba trabalha 24 horas por dia,

fazendo com que o gás entre dos pulmões e

saia sem que tenhamos consciência desse

movimento. Em condições normais, o

principal efetor dessa bomba são os músculos

respiratórios, pois, a respiração é uma forma

de exercício muscular contínuo. A função

principal do sistema respiratório é suprir os

tecidos de oxigênio para a atividade

metabólica e, secundariamente, remover o

dióxido de carbono desses tecidos .

A ventilação mecânica tem se tornado

cada vez mais importante no tratamento dos

pacientes com insuficiência respiratória .

Em certa época usada apenas como

p r o c e d i m e n t o d e e m e rg ê n c i a e m

(1)

(1,6,10)

(9,20)

ressuscitação ou como um último recurso no

tratamento do doente crítico, ela agora é

freqüentemente empregada para fazer o

paciente superar uma crise respiratória

visando a manutenção da ventilação alveolar,

trocas gasosas ou reduzir a ventilação alveolar

de maneira controlada (hipercapnia

permissiva) .

O suporte ventilatório mecânico é uma

das principais modalidades de apoio usadas

em terapia intensiva. Sendo um elemento

essencial da ressuscitação cardiopulmonar,

este suporte pode ser empregado ou porque o

paciente não é capaz de respi rar

espontaneamente, como em doença

neuromuscular, ou porque o próprio pulmão

está gravemente doente, como na síndrome de

angústia respiratória aguda. Freqüentemente

a ventilação mecânica é iniciada porque a

PCO (pressão de gás carbônico) arterial está

(2,3,20)

2
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subindo ou já está elevada e geralmente é

muito eficaz para mantê-la sob controle ou

reduzi-la .

Geralmente os ventiladores apresentam

quatro modos de ventilação baseados nos

tipos de ciclo (pressão, volume, fluxo e

tempo) disponibilizados pelo ventilador:

controlado, assistidos, SIMV (ventilação

mandatória intermitente sincronizada) e

CPAP (pressão positiva contínua nas vias

aéreas). No modo controlado, o ventilador

disponibiliza apenas ciclos controlados,

baseados na freqüência respiratória

programada, a qual pode ser diretamente

programada ou derivada de outros

parâmetros. A partir desta freqüência

respiratória, o ventilador definirá o período

entre os ciclos. Um outro modo é o assistido,

no qual são disponibilizados pelo ventilador

ciclos controlados e assistidos, geralmente o

m o d o a s s i s t i d o e d e n o m i n a d o

assisto/controlado, já que o respirador pode,

na ausência de esforço inspiratório do

paciente manter os ciclos controlados na

freqüência programada. Já no modo de

ventilação intermitente (SIMV) o ventilador

disponibiliza os ciclos controlados, assistidos

e espontâneos, de modo que o respirador

inicia ou não um ciclo, estando condicionado

ao sinal de esforço respiratório do paciente.

Ou seja, se o paciente não apresentar o esforço

o aparelho inicia o ciclo por ele e se

apresentar, o faz independentemente. Por fim,

no modo CPAP o ventilador disponibiliza

apenas ciclos espontâneo, caracterizados pela

manutenção de uma pressão positiva

constante nas vias aéreas .

Durante a evolução do ventilador

constatou-se que para promover uma

ventilação alveolar adequada em pacientes

(5,9,20)

(4,12)

com doença pulmonar grave, eram

necessárias altas pressões na vias aéreas e que

estas pressões poderiam ser aumentadas ainda

mais com pressão positiva na fase expiratória

final (PEEP) .

Atualmente a ventilação mecânica se

faz por aparelhos que, intermitentemente

insuflam as vias aéreas respiratórias, com

volumes de ar (volume corrente) que geram

pressões positivas nas mesmas (pressão nas

vias aéreas) . Estas podem ser obtidas ao

final da expiração (PEEP), impedindo o

colapso das vias aéreas/alvéolos ao final da

expiração. Classicamente, aplica-se PEEP

para aumentar a oxigenação arterial e para

melhorar a complacência pulmonar. Os

principais efeitos fisiomecânicos da PEEP

nos pulmões têm sido descritos na literatura

como: aumento da capacidade residual

func iona l , r ec ru t amen to a lveo l a r,

redistribuição da água extravascular, aumento

do volume alveolar, aumento da pressão intra-

alveolar .

Vale lembrar, que a PEEP possui alguns

efeitos adversos como a redução do débito

cardíaco e alterações na hemodinâmica

pulmonar, devido ao aumento na pressão

intratorácica, levando a mudanças no volume

pulmonar. Há alterações, também, renal e

cerebral, além da redução no fornecimento de

oxigênio tecidual. Pode-se ressaltar, também

que o empregos incorreto da PEEP pode

causar barotrauma (a incidência varia

de 10% a 20% na maioria dos estudos) .

Não é nenhuma novidade que os ciclos

respiratórios são realizados para proporcionar

aos seres humanos trocas gasosas, realizadas

através de difusão. Sendo assim, são vitais

para manter o sangue oxigenado .

O objetivo deste trabalho foi descrever

(4,5)

(1)

(1, 14,18)

(2,7,15,17)

(15)

(7)
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a experiência com ventilação mecânica

invasiva no CTI (centro de terapia intensiva)

Adulto do HRMS (hospital regional do Mato

Grosso do Sul) e analisar a utilização dos

modos ventilatórios, além de observar as

tendências ventilatórias oferecidas.

O estudo foi realizado nas dependências

do Centro de Terapia Intensiva Adulto do

Hospital Regional de Mato Grosso do Sul

Rosa Pedrossian, em Campo Grande MS, no

período compreendido entre os meses de

julho e novembro de 2004.

Foram analisados pacientes de ambos

os sexos, independente da idade, submetidos à

ventilação mecânica invasiva em qualquer

modo ventilatório. Os critérios de inclusão

foram: pacientes com história de internação

na unidade de terapia intensiva entre o período

de janeiro e novembro de 2004, que foram

submetidos à ventilação mecânica invasiva

por tempo superior a 24 horas. Foram

excluídos os pacientes cujo período de

internação ou permanência na ventilação

mecânica tenham sido inferior a 24 horas;

pacientes cujos dados constantes na ficha de

controle de ventilação e/ou prontuário médico

ou fisioterapêutico não contivessem de forma

completa os dados necessários à elaboração

deste estudo.

O procedimento de coleta de dados foi

realizado pela análise e registro dos seguintes

dados: idade, sexo, tempo de permanência em

ventilação mecânica, modo ventilatório

utilizado, nível de pressão inspiratória e/ou

pressão de suporte, valor de pressão positiva

expiratória final (PEEP) e volume corrente.

Os dados referentes aos parâmetros

ventilatórios foram colhidos respeitando-se

MATERIAL E MÉTODOS

os necessários à aplicação de cada modo.

Para efeito de registro, foi considerado

o modo ventilatório utilizado após 12 horas da

instituição da via aérea artificial. Tal

procedimento visou à eliminação do tempo

inicial de adaptação do paciente ao aparelho,

dentro do qual são realizados os ajustes nos

parâmetros do ventilador.

O tempo de permanência em ventilação

foi considerado como o intervalo contado em

dias entre o estabelecimento da via aérea

artificial e a extubação ou óbito do paciente.

Para efeito de identificação do modo

ventilatório (assisto-controlado, SIMV ou

espontâneo), foram observadas as variações

de freqüência respiratória, considerando-se a

freqüência respiratória programada e a

freqüência respiratória total registrada.

Os dados coletados foram registrados e

organizados em tabelas para posterior análise.

Em se tratando de estudo sobre prevalência de

parâmetros e informações referentes a

condução da ventilação mecânica, não foi

realizada análise estatística dos dados

coletados.

Foram considerados adequados à

inclusão no estudo 50 pacientes, cuja

permanência em ventilação mecânica ocorreu

entre janeiro e novembro de 2004.

Dos pacientes avaliados, 20 eram do

sexo feminino e 30 do sexo masculino

(gráfico 01), com idade média de 62,9 anos e

variação de 52,5 36,5 anos.

O tempo médio de permanência em

ventilação mecânica foi de 17,72 dias, sendo o

menor e maior tempo de permanência

respectivamente 01 e 111 dias.

Os modos ventilatórios utilizados como

método inicial de ventilação, foram:

RESULTADOS
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Ventilação Mandatória Intermitente

Sincronizada a Pressão Controlada (25

pac ien tes ) ; Vent i l ação Manda tór ia

Intermitente Sincronizada a Volume

Controlado (08 pacientes); Ventilação

Controlada a Volume (04 pacientes);

Ventilação a Pressão Controlada (10

pacientes); Ventilação a Pressão de Suporte

(03 pacientes). (Gráfico 02)

N o s p a c i e n t e s c u j o s m o d o s

ventilatórios permitiam a regulação do

volume corrente ofertado, observamos um

volume corrente médio de 530ml, com

variação de 525 125ml.

Os valores de pressão inspiratória (PCV

ventilação à pressão controlada) e pressão de

suporte (PSV ventilação de suporte

p r e s s ó r i c o ) e n c o n t r a d a s t i v e r a m

respectivamente média de 25,75 e 20,60

cmH O e variação de 25 11 e 24,5 10,5. O

nível médio de pressão positiva expiratória

final (PEEP) encontrado foi de 6,56 cmH O,

com variação de 7,5 2,5 cmH O (Gráfico 03).

2

2

2

Gráfico 1 - Distribuição dos pacientes por sexo
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Gráfico 2 - Distribuição dos pacientes por modo
ventilatório
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Gráfico 3 - Média das pressões utilizadas
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DISCUSSÃO

Apesar da ventilação por controle de

volume ser considerado o modo mais popular

de suporte ventilatório, sendo sua aplicação

factível em qualquer fase da insuficiência

respiratória, observou-se que a prevalência de

ventilação a controle de pressão (50% dos

pac i en t e s ) . Es sa e sco lha deve - se

provavelmente ao fato do conhecimento dos

benefícios que este modo ventilatório

proporciona, tais como melhor capacidade de

recrutamento alveolar pela manutenção de

constantes de tempo inspiratórias elevadas,

melhor oxigenação e estabilidade mecânica

do tórax . Resultados conflitantes são

relatados por Pinheiro que em estudo

induzindo lesão pulmonar aguda em cães

constatou melhor relação de trocas gasosas

(O e CO ) nos modos controlados a volume.

O nível de pressão inspiratória

observado, tanto em ventilação a pressão de

suporte quanto em ventilação por controle de

pressão foi considerado adequado, resultado

em consonância com Richard , que

recomenda a utilização de pressões

inspiratória entre 30 e 35 cmH O.

(8)

(13)

(16)

2 2

2

O volume corrente médio encontrado

neste estudo (530ml) corrobora com o

verificado por Barrera que em estudo

semelhante descreve a observação de um

volume corrente médio de 555ml. O mesmo

resultado foi observado em relação à pressão

positiva expiratória final.

Outra vantagem da prevalência de

modos controlados a pressão constitui no fato

de que em modos controlados a volume,

calcula-se o volume corrente baseando-se no

peso corpóreo do paciente. Segundo Vieira

o índice de massa corpórea e o volume

pulmonar apresentam relação inversa, o que

torna incoerente o cálculo do volume corrente

baseado no peso de pacientes que apresentem

obesidade mórbida.

Embora considerados como modos

ventilatórios apropriados ao desmame da

prótese , constatou-se a predominância do

início da ventilação mecânica, utilizando-se a

venti lação mandatória intermitente

sincronizada.Ainda foi verificado um número

de 03 pacientes cuja ventilação foi iniciada no

modo PSV. Outro fato interessante foi a

(2)

(19)

(11)
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ausência de pacientes em que a ventilação

mandatória intermitente sincronizada foi

aplicada de forma independente. Em todos os

pacientes submetidos a este modo

ventilatório, houve a associação de um nível

de pressão de suporte aplicado à freqüências

espontâneas.

Analisando-se os dados encontrados no

estudo, pode-se concluir que os modos

ventilatórios utilizados no serviço onde se

realizou o trabalho são semelhantes àqueles

relatados na literatura, mas prevalece o uso da

SIMV à pressão controlada.

Esta preferência por modos de controle

de pressão prevalece, indicando uma

tendência à opção por estratégias ventilatórias

que ofereçam ao paciente ventilado a devida

proteção de vias aéreas e tecido pulmonar.

Percebe-se a preocupação dos

membros do serviço estudado em evitar a

total dependência do paciente à prótese

ventilatória, como relatado pela maior

prevalência de modos parciais de ventilação

mecânica.
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CIÊNCIAS AGRÁRIAS TRABALHO ORIGINAL

CARACTERÍSTICAS DA CARCAÇA DE BUBALINOS DA RAÇA

MEDITERRÂNEA TERMINADOS EM CONFINAMENTO E ABATIDOS EM

DIFERENTES PESOS

CARCASS TRAITS OF YOUNG MEDITERRANEAN BUFFALOES BULLS

FINISHED IN FEEDLOT AND SLAUGHTERED AT DIFFERENT WEIGHTS

André Mendes Jorge , Michel Golfetto Calixto ², Cristiana Andrighetto³, Silvia Maria Marinho

Storti   , Leandro Colares Vilela  , Flávio Dutra Resende  ,

Érico Rodrigues , Letícia Colares Vilela

O conhecimento do potencial de produção de carne das diferentes raças bubalinas e de seus

cruzamentos, bem como seu desempenho em diferentes regimes de criação e alimentação é necessário

para o fornecimento de subsídios a toda a cadeia produtiva. Foram avaliadas as características

quantitativas da carcaça de bubalinos da raça Mediterrânea com idade média inicial de 14 meses e 330

kg de peso vivo médio, confinados até os respectivos pesos de abate (PA) de 450, 480, 510 e 540 kg.A

dieta alimentar continha uma relação volumoso:concentrado de 25:75, com 13 % de PB e 2,68 Mcal

de energia digestível/kg de matéria seca (MS). Ocorreu aumento do rendimento de carcaça com o

aumento do peso de abate (49,2; 49,5; 49,7; e 49,9%). O corte serrote, embora tenha aumentado

linearmente em peso (108,2; 117,6; 124,0 e 130,7 kg) frente ao aumento do peso de abate, decresceu

linearmente quando expresso em relação ao peso de carcaça fria (49,5; 49,0; 48,6; e 48,2%). Houve

aumento na deposição de gordura com o aumento do peso de abate (8,5; 9,9; 11,0; e 12,0 mm). A área

do músculo na carcaça (AOLC) aumentou linearmente frente ao aumento do peso

de abate (66,6; 68,9; 70,4; e 72,1 cm ), enquanto a AOLC/100 kg de carcaça fria decresceu

linearmente (30,5; 28,8; 27,7; e 26,4 cm2). A espessura de gordura subcutânea entre a 12ª e a 13ª

costelas (EGSDC) foi de 8,5; 9,9; 11,0 e 12,0 mm e na altura do músculo (EGSP8C) foi

de 10,2; 12,6; 14,2 e 16,0 mm, aumentarão linearmente frente ao aumento do peso de abate,

respectivamente. composição da carcaça, gordura de cobertura, peso

de abate, rendimento de carcaça
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ABSTRACT

Uniterms:

The knowledge of the potential of meat from different buffalo breeds and of their crossings, as

well as in different rearing and feeding systems becomes necessary for the supply of subsidies to

whole productive chain. Quantitative carcass traits of feedlot finished Mediterranean buffaloes bulls,

with inital age of fourteen months and 330 kg live weight, slaughtered with 450, 480, 510 and 540 kg

(SW), were evaluated. The diet contained 13% crude protein, 2.68 Mcal digestible energy/kg DM and

a roughage:concentrate ration of 25:75. Carcass dressing percent increased as the slaughter weight

increased (49.2; 49.5; 49.7; and 49.9%). The saw cut weight although incresing linearly in weight

(108,2; 117,6; 124,0 and 130,7 kg) as the slaughter weight increased, declined linearly when

expressed in relation to cold carcass weight (49.5; 49.0; 48.6 and 48.2%). Fat deposition increased

linearly as the slaughter weight increased (8.5; 9.9; 11.0 and 12.0 mm). The área

(LDA) increased linearly as the slaughter weight increased (66.6; 68.9; 70.4; and 72.1 cm2), while

LDA/100 kg of cold carcass weight declined linearly (30.5; 28.8; 27.7 and 26.4 cm2). Both backfat

thickness between 12th and 13th ribs (8.5; 9.9; 11.0 and 12.0 mm) and in muscle (10.2;

12.6; 14.2 and 16.0 mm) increased linearly as the slaughter weight increased, respectively.

carcass composition, carcass dressing, , slaughter weight, subcutaeous

fat
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Biceps femoris
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INTRODUÇÃO

Devido à demanda crescente de fontes

de proteína de alto valor biológico pela

população humana, os bubalinos têm-se

mostrado uma excelente opção para a

pecuária moderna brasileira, visto que são

animais bem adaptados aos trópicos, fáceis de

serem manejados e seu rebanho tem crescido

nas mais diferentes regiões do país a taxas

anuais superiores a dos bovinos . O

conhecimento do potencial de produção de

carne das diferentes raças bubalinas e de seus

cruzamentos, bem como o seu desempenho

regimes de criação e alimentação é necessário

para o fornecimento de subsídios a toda a

cadeia produtiva, envolvendo desde o criador

até o consumidor final . O rendimento de

carcaça e dos cortes comerciais, bem como o

peso de carcaça, são medidas de interesse dos

frigoríficos para avaliação do valor do

produto adquirido e os custos operacionais

. O peso de abate tem grande importância

no confinamento, por alterar custos e a

(5)

(6)

(2,5,6)

qualidade do produto final . A produção de

animais jovens, denominados precoces e

superprecoces, tem despertado o interesse dos

produtores. Tendo em vista o número

reduzido de trabalhos realizados em

condições brasileiras avaliando os efeitos de

diferentes pesos de abate sobre as

características da carcaça produzida por

animais abatidos precocemente, o presente

experimento objetivou estudar o efeito de

diferentes pesos de abate sobre as

características quantitativas da carcaça de

bubalinos inteiros da raça Mediterrânea,

confinados a partir dos 14 meses de idade.

A presente pesquisa foi realizada nas

instalações experimentais de confinamento

do Departamento de Melhoramento e

Nutrição Animal, da Faculdade de Medicina

Veterinária e Zootecnia, da Universidade

Estadual Paulista, Campus de Botucatu.

(3,5)

MATERIALE MÉTODOS
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Foram utilizados 28 bubalinos inteiros da raça

Mediterrânea, tomados ao acaso no mesmo

rebanho, oriundos da Fazenda Três Rios,

situada em Caraguatatuba, litoral norte do

Estado de São Paulo. Ao início do

experimento os animais pesavam 330 kg

+ /-1,52 de peso vivo, com idade média de 14

meses. Foram avaliadas as características de

carcaça dos animais submetidos aos seguintes

pesos de abate pré-estabelecidos: 450, 480,

510 e 540kg de peso vivo. Os animais foram

alimentados em confinamento com

uma dieta contendo, em média, 13% de

proteína bruta e 2,68 Mcal de energial

digestível/kg de matéria seca (MS).Adieta foi

composta por 7,8% de silagem de planta

inteira de milho; 20,6% de feno de coast-

cross, 8,2% de caroço de algodão; 46% de

silagem de grão úmido de milho e 17,4%

concentrado (sendo 42,2% de polpa cítrica,

29,2% de farelo de mandioca, 13,4% de farelo

de soja, 11,9% de protenose, 2,6% de núcleo

mineral, 0,7% de uréia e 0,02% de rumensin).

A composição do núcleo mineral (por kg de

produto) era de 180g cálcio, 130g de fósforo,

1.250mg de cobre, 5.270mg de zinco,

2.000mg de manganês, 100mg de cobalto,

90mg de iodo, 15mg de selênio, 2.200mg de

ferro e 1.300mg de flúor. As pesagens foram

realizadas a cada 28 dias e os animais foram

monitorados durante o período de

confinamento, para acompanhamento do seu

crescimento, segundo a metodologia

utilizando-se unidades de ultra-som

veterinário "PIE MEDICAL - Scanner 200",

com sonda "Sector Curved Array Scanner",

modelo 51B04UM02, para verificar o

desenvolvimento do tecido adiposo

subcutâneo entre a 12ª e a 13ª costelas

(EGSDU), a espessura de gordura subcutâneo

na altura do músculo

(EGSP8U) e a área de olho de lombo (AOLU)

de músculo . Esse

ad libitum

Bíceps femoris

Longissimus dorsi

(7)

procedimento foi realizado após o primeiro

mês de confinamento e no dia do embarque

dos animais para serem abatidos no

frigorífico. Assim que atingiam os pesos pré-

determinados para o abate, os animais eram

submetidos a um jejum de sólidos de 16 horas

e encaminhados para abate no Frigorífico

Minerva, localizado em Barretos-SP, a 280

km do local de confinamento, onde foram

realizadas as avaliações das carcaças, após

resfriamento de 24 horas em câmara fria a 0º

Celsius. A medida de espessura da gordura

subcutânea foi realizada na altura da 12ª

costela, na meia carcaça esquerda sobre o

músculo (EGSDC) e na

altura do músculo (EGSP8C).

Também na altura da 12a costela foi tomada a

área do músculo (AOLC).

A meia carcaça direita foi dividida nos cortes

primários ou básicos: dianteiro, composto

pelo pescoço, paleta, braço e cinco costelas; o

traseiro especial ou serrote, que compreende a

região posterior da carcaça, separada do

dianteiro entre a quinta e a sexta costela a uma

distância aproximada de 20 cm da coluna

vertebral; e ponta-de-agulha ou costilhar, que

compreende a região a partir da sexta costela

mais os múscu los abdomina i s . O

delineamento experimental utilizado foi o

inteiramente casualizado com quatro

tratamentos e sete repetições. Os dados foram

submetidos à análise de regressão polinomial,

utilizando-se o programa estatístico .

Na Tabela 1 são apresentados os

valores médios referentes aos pesos de abate,

de carcaça fria, rendimento de carcaça fria,

rendimento de cortes básicos, mensurações de

área de olho de lombo e espessura de gordura

subcutânea efetuadas in vivo por ultra-som e

na carcaça em função do peso de abate.

Longissimus dorsi

Bíceps femoris

Longissimus dorsi

(6)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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TABELA 1: Características quantitativas da carcaça de bubalinos da raça Mediterrânea, jovens,

inteiros , terminados em confinamento e abatidos em diferentes pesos

Pesos de Abate (PA) (kg)
Parâmetros 450 480 510 540 Equação de regressão
Peso Real de Abate (kg) 443,1 484,9 513,3 543,4 -
Carcaça Fria (kg) 218,2 240,2 255,2 271,0 ? = -15,280 + 0,5269*PA
Rendimento de Carcaça (%) 49,2 49,5 49,7 49,9 ? = 46,762 + 0,0057*PA
AOLU (cm2) 62,3 65,9 68,1 70,4 ? = 28,962 + 0,0763*PA
AOLC (cm2) 66,6 68,9 70,4 72,1 ? = 42,447 + 0,0545*PA
AOLC/100 kg (cm2) 30,5 28,8 27,7 26,4 ? = 48,451 -0,0405*PA
EGSDU (mm) 8,1 9,5 10,5 11,6 ? = -7,128 + 0,0344*PA
EGSDC (mm) 8,5 9,9 11,0 12,0 ? = - 7,309 + 0,0356*PA
EGSD/15 kg (mm) 0,57 0,61 0,64 0,67 ? = 0,1253 + 0,0010*PA
EGSP8U (mm) 9,0 11,3 12,9 14,5 ? = -15,563 + 0,0554*PA
EGSP8C (mm) 10,2 12,6 14,2 16,0 ? = -15,004 + 0,0570*PA
EGSP8/15 kg (mm) 0,70 0,77 0,82 0,88 ? = -0,0981 + 0,0018*PA
Dianteiro (%) 36,0 36,4 36,6 36,9 ? = 31,984 + 0,0091*PA
Traseiro especial (%) 49,5 49,0 48,6 48,2 ? = 55,53 -0,01350*PA
Ponta-de-Agulha (%) 14,5 14,6 14,8 14,9 ? = 12,471 + 0,0044*PA
Dianteiro (kg) 78,6 87,6 93,7 100,1 ? = -16,275 + 0,2142*PA
Traseiro especial (kg) 108,2 117,6 124,0 130,7 ? = 8,9841 + 0,2204*PA
Ponta-de-Agulha (kg) 31,3 35,0 37,6 40,2 ? = -8,0204 + 0,0888*PA

Verificou-se na Tabela 1, que os pesos

de abate crescentes proporcionaram aumentos

lineares nos pesos de carcaça fria, sendo que a

correlação entre peso de abate e peso de

carcaça fria foi de 0,74. Essa mesma tendência

foi observada por pesquisadores ao

trabalharem com bovinos e bubalinos

abatidos em diferentes estágios de maturidade

fisiológica . O peso de carcaça é uma

característica importante pois está associado

diretamente com o valor comercial do animal

. Atualmente, a forma de comercialização

mais usada pelos frigoríficos é a remuneração

por arroba (15 kg) de carcaça resfriada . O

rendimento de carcaça apresentou incremento

com o peso de abate, resultados estes que

corroboram com os de que trabalharam com

bubalinos mediterrâneos inteiros e castrados e

abatidos aos 450 e 500 kg. A espessura de

gordura subcutânea medida na carcaça entre a

12ª e a 13ª costelas (EGSDC) e na altura do

músculo (EGSP8C),

(2)

(5,6)

(6)

(3)

Bíceps femoris

aumentaram 0,036 e 0,057 mm por kg a mais

no peso de abate. No presente experimento,

observaram-se valores de espessura de

gordura subcutânea superiores aos relatados

por que trabalharam com dietas com

proporção volumoso:concentrado de 50:50,

sendo que no presente experimento esta

relação foi de 25:75. Em relação à

porcentagem de cortes básicos da carcaça

frente ao aumento do peso de abate, verificou-

se que a variação da porcentagem do corte

serrote, que é o de melhor remuneração para

os frigoríficos, apresentou uma resposta

linear decrescente. Segundo , maiores pesos

de abate melhoram a conformação e a

cobertura de gordura das carcaças, mas

acarretam diminuição na porcentagem de

traseiro. Da mesma forma, o aumento na

deposição de gordura na carcaça influenciou

positivamente na maciez da carne. As

porcentagens de dianteiro e de costilhar

apresentaram pequenos incrementos lineares,

(2)

(1)
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The knowledge of the potential of meat from different buffalo breeds and of their crossings, as

well as in different rearing and feeding systems becomes necessary for the supply of subsidies to

whole productive chain. Quantitative carcass traits of feedlot finished Mediterranean buffaloes bulls,

with inital age of fourteen months and 330 kg live weight, slaughtered with 450, 480, 510 and 540 kg

(SW), were evaluated. The diet contained 13% crude protein, 2.68 Mcal digestible energy/kg DM and

a roughage:concentrate ration of 25:75. Carcass dressing percent increased as the slaughter weight

increased (49.2; 49.5; 49.7; and 49.9%). The saw cut weight although incresing linearly in weight

(108,2; 117,6; 124,0 and 130,7 kg) as the slaughter weight increased, declined linearly when

expressed in relation to cold carcass weight (49.5; 49.0; 48.6 and 48.2%). Fat deposition increased
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do Departamento de Melhoramento e

Nutrição Animal, da Faculdade de Medicina

Veterinária e Zootecnia, da Universidade

Estadual Paulista, Campus de Botucatu.

(3,5)

MATERIALE MÉTODOS

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v. 3, n.2, julh-dez, 2003, p. 13 - 18

14



15

Foram utilizados 28 bubalinos inteiros da raça

Mediterrânea, tomados ao acaso no mesmo

rebanho, oriundos da Fazenda Três Rios,

situada em Caraguatatuba, litoral norte do

Estado de São Paulo. Ao início do

experimento os animais pesavam 330 kg

+ /-1,52 de peso vivo, com idade média de 14

meses. Foram avaliadas as características de

carcaça dos animais submetidos aos seguintes

pesos de abate pré-estabelecidos: 450, 480,

510 e 540kg de peso vivo. Os animais foram

alimentados em confinamento com

uma dieta contendo, em média, 13% de

proteína bruta e 2,68 Mcal de energial

digestível/kg de matéria seca (MS).Adieta foi

composta por 7,8% de silagem de planta

inteira de milho; 20,6% de feno de coast-

cross, 8,2% de caroço de algodão; 46% de

silagem de grão úmido de milho e 17,4%

concentrado (sendo 42,2% de polpa cítrica,

29,2% de farelo de mandioca, 13,4% de farelo

de soja, 11,9% de protenose, 2,6% de núcleo

mineral, 0,7% de uréia e 0,02% de rumensin).

A composição do núcleo mineral (por kg de

produto) era de 180g cálcio, 130g de fósforo,

1.250mg de cobre, 5.270mg de zinco,

2.000mg de manganês, 100mg de cobalto,

90mg de iodo, 15mg de selênio, 2.200mg de

ferro e 1.300mg de flúor. As pesagens foram

realizadas a cada 28 dias e os animais foram

monitorados durante o período de

confinamento, para acompanhamento do seu

crescimento, segundo a metodologia

utilizando-se unidades de ultra-som

veterinário "PIE MEDICAL - Scanner 200",

com sonda "Sector Curved Array Scanner",

modelo 51B04UM02, para verificar o

desenvolvimento do tecido adiposo

subcutâneo entre a 12ª e a 13ª costelas

(EGSDU), a espessura de gordura subcutâneo

na altura do músculo

(EGSP8U) e a área de olho de lombo (AOLU)

de músculo . Esse

ad libitum

Bíceps femoris

Longissimus dorsi

(7)

procedimento foi realizado após o primeiro

mês de confinamento e no dia do embarque

dos animais para serem abatidos no

frigorífico. Assim que atingiam os pesos pré-

determinados para o abate, os animais eram

submetidos a um jejum de sólidos de 16 horas

e encaminhados para abate no Frigorífico

Minerva, localizado em Barretos-SP, a 280

km do local de confinamento, onde foram

realizadas as avaliações das carcaças, após

resfriamento de 24 horas em câmara fria a 0º

Celsius. A medida de espessura da gordura

subcutânea foi realizada na altura da 12ª

costela, na meia carcaça esquerda sobre o

músculo (EGSDC) e na

altura do músculo (EGSP8C).

Também na altura da 12a costela foi tomada a

área do músculo (AOLC).

A meia carcaça direita foi dividida nos cortes

primários ou básicos: dianteiro, composto

pelo pescoço, paleta, braço e cinco costelas; o

traseiro especial ou serrote, que compreende a

região posterior da carcaça, separada do

dianteiro entre a quinta e a sexta costela a uma

distância aproximada de 20 cm da coluna

vertebral; e ponta-de-agulha ou costilhar, que

compreende a região a partir da sexta costela

mais os múscu los abdomina i s . O

delineamento experimental utilizado foi o

inteiramente casualizado com quatro

tratamentos e sete repetições. Os dados foram

submetidos à análise de regressão polinomial,

utilizando-se o programa estatístico .

Na Tabela 1 são apresentados os

valores médios referentes aos pesos de abate,

de carcaça fria, rendimento de carcaça fria,

rendimento de cortes básicos, mensurações de

área de olho de lombo e espessura de gordura

subcutânea efetuadas in vivo por ultra-som e

na carcaça em função do peso de abate.

Longissimus dorsi

Bíceps femoris

Longissimus dorsi

(6)

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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TABELA 1: Características quantitativas da carcaça de bubalinos da raça Mediterrânea, jovens,

inteiros , terminados em confinamento e abatidos em diferentes pesos

Pesos de Abate (PA) (kg)
Parâmetros 450 480 510 540 Equação de regressão
Peso Real de Abate (kg) 443,1 484,9 513,3 543,4 -
Carcaça Fria (kg) 218,2 240,2 255,2 271,0 ? = -15,280 + 0,5269*PA
Rendimento de Carcaça (%) 49,2 49,5 49,7 49,9 ? = 46,762 + 0,0057*PA
AOLU (cm2) 62,3 65,9 68,1 70,4 ? = 28,962 + 0,0763*PA
AOLC (cm2) 66,6 68,9 70,4 72,1 ? = 42,447 + 0,0545*PA
AOLC/100 kg (cm2) 30,5 28,8 27,7 26,4 ? = 48,451 -0,0405*PA
EGSDU (mm) 8,1 9,5 10,5 11,6 ? = -7,128 + 0,0344*PA
EGSDC (mm) 8,5 9,9 11,0 12,0 ? = - 7,309 + 0,0356*PA
EGSD/15 kg (mm) 0,57 0,61 0,64 0,67 ? = 0,1253 + 0,0010*PA
EGSP8U (mm) 9,0 11,3 12,9 14,5 ? = -15,563 + 0,0554*PA
EGSP8C (mm) 10,2 12,6 14,2 16,0 ? = -15,004 + 0,0570*PA
EGSP8/15 kg (mm) 0,70 0,77 0,82 0,88 ? = -0,0981 + 0,0018*PA
Dianteiro (%) 36,0 36,4 36,6 36,9 ? = 31,984 + 0,0091*PA
Traseiro especial (%) 49,5 49,0 48,6 48,2 ? = 55,53 -0,01350*PA
Ponta-de-Agulha (%) 14,5 14,6 14,8 14,9 ? = 12,471 + 0,0044*PA
Dianteiro (kg) 78,6 87,6 93,7 100,1 ? = -16,275 + 0,2142*PA
Traseiro especial (kg) 108,2 117,6 124,0 130,7 ? = 8,9841 + 0,2204*PA
Ponta-de-Agulha (kg) 31,3 35,0 37,6 40,2 ? = -8,0204 + 0,0888*PA

Verificou-se na Tabela 1, que os pesos

de abate crescentes proporcionaram aumentos

lineares nos pesos de carcaça fria, sendo que a

correlação entre peso de abate e peso de

carcaça fria foi de 0,74. Essa mesma tendência

foi observada por pesquisadores ao

trabalharem com bovinos e bubalinos

abatidos em diferentes estágios de maturidade

fisiológica . O peso de carcaça é uma

característica importante pois está associado

diretamente com o valor comercial do animal

. Atualmente, a forma de comercialização

mais usada pelos frigoríficos é a remuneração

por arroba (15 kg) de carcaça resfriada . O

rendimento de carcaça apresentou incremento

com o peso de abate, resultados estes que

corroboram com os de que trabalharam com

bubalinos mediterrâneos inteiros e castrados e

abatidos aos 450 e 500 kg. A espessura de

gordura subcutânea medida na carcaça entre a

12ª e a 13ª costelas (EGSDC) e na altura do

músculo (EGSP8C),

(2)

(5,6)

(6)

(3)

Bíceps femoris

aumentaram 0,036 e 0,057 mm por kg a mais

no peso de abate. No presente experimento,

observaram-se valores de espessura de

gordura subcutânea superiores aos relatados

por que trabalharam com dietas com

proporção volumoso:concentrado de 50:50,

sendo que no presente experimento esta

relação foi de 25:75. Em relação à

porcentagem de cortes básicos da carcaça

frente ao aumento do peso de abate, verificou-

se que a variação da porcentagem do corte

serrote, que é o de melhor remuneração para

os frigoríficos, apresentou uma resposta

linear decrescente. Segundo , maiores pesos

de abate melhoram a conformação e a

cobertura de gordura das carcaças, mas

acarretam diminuição na porcentagem de

traseiro. Da mesma forma, o aumento na

deposição de gordura na carcaça influenciou

positivamente na maciez da carne. As

porcentagens de dianteiro e de costilhar

apresentaram pequenos incrementos lineares,

(2)

(1)
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ou seja, 0,009 e 0,004% por kg a mais no peso

de abate. A mesma tendência foi observada

por ao trabalharem com bubalinos da raça

Mediterrânea, alimentados com dietas

contendo dois níveis de proteína bruta (13 e

16%) e abatidos em dois pesos de abate (450 e

500 kg). Ao se utilizarem as equações de

regressão estimadas para o peso dos cortes

básicos, em função do peso de abate,

verificou-se no presente estudo que, para cada

30 kg a mais no peso de abate, ocorreu

aumento de peso similar entre os cortes

dianteiro (6,43 kg) e serrote (6,72 kg), sendo

que o corte costilhar teve os menores

incrementos absolutos de peso (2,66 kg).

Aumentos na porcentagem de costilhar em

carcaças com maiores pesos e grau de

terminação podem ser atribuídos à maior

deposição de gordura nesta área. No presente

trabalho a correlação entre EGSDC e

EGSP8C com o peso de costilhar foi de 0,63 e

0,67 e com a porcentagem de costilhar, de 0,48

e 0,52, respectivamente. A área do músculo

(AOLC), medida na

carcaça entre a 12ª e a 13ª a costelas, cresceu

0,054 cm² por kg a mais no peso de abate.

Quando a AOLC foi ajustada para 100 kg de

carcaça , houve decrésc imo l inear,

concordando com o dados relatados por

quando trabalharam com bovinos e bubalinos

abatidos em diferentes estágios de maturidade

fisiológica. Os valores de AOLC do presente

estudo, em todas as faixas de peso foram

bastante superiores ao valor médio de 40,85

cm² relatado por com animais Mediterrâneo.

Nas condições deste experimento

bubalinos precoces inteiros da raça

Mediterrânea, abatido em pesos variando de

(4)

(2)

(5)

Longissimus dorsi

CONCLUSÕES

450 a 540 kg apresentaram rendimentos

crescentes de carcaça fria, dos corte dianteiro

e costilhar e valores decrescentes do

rendimento do corte serrote.

Aespessura de gordura subcutânea e a

área de olho de lombo aumentaram com o

incremento do peso de abate.
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CLAMIDIOSE: UMA IMPORTANTE ZOONOSE ADQUIRIDA DE AVES SILVESTRES E

EXÓTICAS.

RESUMO

Unitermos:

ABSTRACT

Uniterms

CHLAMYDIOSI: AN IMPORTANT ZOONOSIS ACQUIRED FROM WILD AND EXOTIC

BIRDS.

Fábio Luís ¹

A clamidiose aviária relevância bactéria

obrigatória Chlamydophilla psittaci. Esta já foi espécies

domésticas aviárias

importância epidemiológica transmissão

secreções bactérias

s são m suscetíveis

população sanitário psitacídeos

prevenção são

infecção medicos veterinários têm

âmbito contínuos Saúde Pública

Saúde revisão

aviária, zoonótico.

aves, clamidiose, exóticas,

Aviary chlamydiosis is an important zoonosis, caused by the obligatory intracellular bacterium

Chlamydophilla psittaci. C. psittaci was found in several species of domestic and wild birds.

Psittaciformes and Columbiformes are the most important aviary orders involved in the chlamydiosis'

epidemiologic chain. Transmission occurs mainly through fecal and oronasal secretions, where the

bacterium are shed out.

It can cause severe pneumonia in humans (sometimes fatal), and immunesuppressed persons are more

susceptible to develop this illness. Control of the pigeons populations and the correct sanitary

management of captive psittaciformes are essential procedures to prevent and control chlamydiosis,

for they are the most important source of infection for human beings in most of the cases. Veterinarians

play an important role in this field, and must act as a public and animal health promoter. This role

consists in a review of the main aspects of aviary chlamydiosis, focusing its zoonotic potential.

: birds, chlamydiosis, exotic, wild, zoonose.

%RQHOOR

p XP D ] RRQRVH GH JUDQGH FDXVDGD SHOD

LQWUDFHOXODU LVRODGDHP GLYHUVDV GHDYHV

H VLOYHVWUHV VHQGR 3VLWDFLIRUP HV H &ROXP ELIRUP HV DV GXDV RUGHQV GH

P DLRU QD FDGHLD GD HQIHUP LGDGH $ RFRUUH

SULQFLSDOP HQWHSHODVIH] HVH RURQDVDLV QDVTXDLVDV V" RHOLP LQDGDV 1 RV

KXP DQRV SRGH FDXVDUSQHXP RQLD VHYHUD H DOJXP DV YH] HV IDWDOVHQGR TXH DV SHVVRDV

LP XQRVVXSULP LGD DLV DR GHVHQYROYLP HQWR GD GRHQoD 2 FRQWUROH GD

GHSRP ERVXUEDQRVHRP DQHMR FRUUHWRGH GHFDWLYHLURWRUQDP

VHP HGLGDVHVVHQFLDLVSDUDD HRFRQWUROHGDFODP LGLRVH YLVWRTXH DIRQWHGH

SDUDRVKXP DQRVQDJUDQGHP DLRULDGRVFDVRV 2 V SDSHOGH

GHVWDTXHQHVVH GHYHQGRDWXDUFRP RSURP RWRUHV GD HGD

$QLP DO( VWH DUWLJR FRQVLVWH GH XP D GRV SULQFLSDLV DVSHFWRV GD FODP LGLRVH

FRP HQIRTXHHP VHXSRWHQFLDO

VLOYHVWUHV ] RRQRVH

1Professor do Curso de Medicina Veterinária das Faculdades Integradas Stella Maris de Andradina/SP.; Mestrando do
Curso de CiênciaAnimal Unesp Araçatuba.
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INTRODUÇÃO

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

O agente etiológico

A clamidiose aviá

obrigatória

. Na avicultura

comercial, possui maior importância na

criação

. A bactéria

infecta primariamente as aves, mas a doença

tem sido reportada em humanos, outros

mamí .

Aclamidiose aviária

países

atribuída à

importação

patógeno

século

exposição psitacídeos . A psitacose

também pode ser adquirida de várias

aviárias

ã

psitacídeos .

O agente causal é encontrado no

sangue, nos tecidos, nas penas e nos

excrementos das aves infectadas e portadores

assintomáticos

.

Os portadores assintomáticos

períodos excreção

ULD WDP EpP

GHQRP LQDGD SVLWDFRVH RX RUQLWRVH p

XP D GRHQoD LQIHFFLRVD TXH DIHWD DYHV

GRP pVWLFDVRX VLOYHVWUHVHRVHX DJHQWH

FDXVDOp DEDFWpULDLQWUDFHOXODU

GH SHUXV SRGHQGR FDXVDU

HOHYDGD P RUWDOLGDGH HP MRYHQV H TXHGD

GH SRVWXUD DFHQWXDGD

IHURVHMDEXWLV

REWHYHGHVWDTXH

GXUDQWH D SDQGHP LD GH TXH

HQYROYHX VHQGR TXH QRV

( VWDGRV 8 QLGRV D GRHQoD IRL

GH SDSDJDLRV GD $P D] { QLD H

D P HVP D IRL UHFRQKHFLGD FRP R XP

KXP DQRQDVHJXQGDP HWDGHGR

; ,; KDYHQGRVXUWRVDVVRFLDGRVj

D

HVSpFLHV LQFOXLQGR SHUXV H

SRP ERV VHQGRDOJXP DVYH] HVFKDP DGD

³RUQLWRVH́ TXDQGR DGTXLULGD GH Q R

V" RFRP XQV VHQGRTXHDV

DYHV SRGHP WUDQVP LWLUR DJHQWH GXUDQWH

P HVHV

DSUHVHQWDP

LQWHUP LWHQWHV GH GR

P LFURUJDQLVP R IDYRUHFLGRV SRUIDWRUHV

Chlamydophila psittaci
(2,4)

(2,32)

(33)

(2)

(19)

(28)

GH HVWUHVVH H[ WUHP RV GH

WHP SHUDWXUD FDWLYHLUR

HRFLFORGHYLGDGH

HVTXHP DWL] DGRVQDILJXUD 2 SDSHO

GRV QD GD

FODP LGLRVH p LQFHUWR

YHUWLFDOWHP VLGR GHVFULWD HP

GH DYHV H

VLOYHVWUHV

HSRGHSHUP DQHFHULQIHFWDQWH

SRU P HVHV HP

KXP DQRV RFRUUH QRUP DOP HQWH FRP D

GR RUJDQLVP R R TXDO p

DHURVVROL] DGR GDV IH] HV VHFDV RX GDV

GH DOLP HQWRV H FRP VXEVHT�HQWH

GH DQLP DLV H KRP HQV p

FRQVLGHUDGD XP D IRUP D UDUD GH

GD GRHQoD SRXFD

UHVLVWr QFLDDGHVLQIHWDQWHVURWLQHLURV DR

FDORUHj OX] VRODUSRGHQGRRV

HOHP HQWDUHVVREUHYLYHUQD SRU

GLDV HP WHP SHUDWXUD DP ELHQWH H

DSDUHQWHP HQWH SHUVLVWHP SRU ORQJRV

HP VHFDV GH

DQLP DLV j

DP { QLD TXDWHUQ" ULD H DRV VROYHQWHV

p LQDWLYDGD HP FLQFR P LQXWRV D

IRLLVRODGD HP P DLV GH

HVSpFLHVGHDYHVHDGRHQoDQHVVHV

DQLP DLV IUHT�HQWHP HQWH WHP FXUVR

FRP GR SRU

ORQJR VHQGR P DLV FRP XP HP

DXWRUHVTXH

UHIHUHP FRP R R GHHVSpFLHV

subnutrição

) .As características

morfológicas

estão

artrópodes transmissão

, porém a

transmissão

várias espécies domésticas

. é excretada nas fezes

e descarga nasal e o organismo é resistente à

dessecação

vários . A infecção

inalação

secreções respiratórias . A contaminação

água

infecção

transmissão . Há

corpúsculos

água vários

períodos excreções

. é muito sensível

lipídicos

C, em 48 horas a 37 C, em 12 dias a 22 C,

e em 50 dias a 4 C .

já

subclínico eliminação patógeno

período

psitacídeos . No entanto, há

número

(5)

(2 ,4)

(2)

(3, 27, 31)

(17,27)

(30)

(4)

o o o

o (2)

(3,6,8,17)

C. Psittaci

C. psittaci

C. psittaci

C. psittaci

Epidemiologia
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GHDYHVVLOYHVWUHVRX GHFRP SDQKLDTXH

FRQVLGHUDGDV ³ SRVLWLYDV́

VHQGR SHUWHQFHQWHV j RUGHP

3VLWDFLIRUP HV

j V SHUGDV

HFRQ{ P LFDVQD

UHVVDOWDUDP DLP SRUWkQFLDGDVDYHVGH

FRP SDQKLDQD GH

IRUDP GHVFULWRV FDVRV HP

KXP DQRV TXH D GRHQoD

XP D EUHYH DYHV LQIHFWDGDV

GH ³ SHWVKRSV´

WUDEDOKDGRUHV GD

GH H

HP KXP DQRV

GHYLGDV j H[ SRVL D H

SRP ERV

DDYHVGH

FRP SDQKLD

D SRU

TXH

HQFRQWURX VH VRURSUHYDOr QFLD GH

HP SRP ERV GD FLGDGH GH 6DQWLDJR

RV SULQFLSDLV GH

SVLWD  GHRV H SRP ERV H R

QRXWUDV GHDYHVp UDUR

VHP HOKDQWHIRLDSUHVHQWDGD

SRU SHVTXLVD UHDOL] DGD QD

7FKHFD DILUP DQGR TXH RV SRP ERV

XP LP SRUWDQWH GH

FODP LGLRVHSDUDDV KXP DQDH

DQLP DO VHQGR GHWHFWDGDV

VRURSUHYDOr QFLDV GH D

FRQIRUP HRP r VGRDQR

IRLFRQVWDWDGD D

são clamídia

. A clamidiose é uma

importante doença infecciosa em aves

domésticas, selvagens ou domesticadas,

devido aos riscos à saúde e

indústria avícola .Autores

já

transmissão ao

homem . Já

contraíram após

exposição às

. Dentre os grupos de risco estão

f u n c i o n á r i o s

indústria avícola,

funcionários zoológicos veterinários .

A maioria das infecções são

ção psitacídeos

( ) . Durante a década

de 80, aproximadamente 70% dos casos de

psitacose resultaram da exposição

. Num estudo realizado no

Chile também fora ressaltado que, dentre os

não psitacídeos infecção

ocorre freqüentemente em pombos, já

. Na

Suíça reservatórios

são cí

diagnóstico espécies

. Conclusão

República

) são reservatório

populaçoes

. Num estudo de

prevalência na Austrália

(18)

(29)

(27)

(28)

(17)

(1)

(26)

(5)

(16)

(29)

C. psittaci

Columba livia

C. psittaci

C.

psittaci

C.

livia

eliminação por 10 a 57% dos

pombos estudados em vários

psitacídeos

.

Corroborando com os outros autores,

pesquisadores japoneses relataram que os

psitacídeos são

s ( )

são espécies

públicos

disseminação

. Há

variação

em

pombos, com diferentes métodos sorológicos

. No Brasil, foi determinada a

prevalência de clamidiose numa amostra de

95 papagaios aparentemente sadios do gênero

, em cativeiros nas regiões

( ) criatório

( )

( ) infecção

pode estar largamente disseminada

entre a população

. Também no Brasil, no

estado de São

apreensão

. De 1988 a

1998, 846 casos de clamidiose humana foram

registrados pelo CDC (Center for Diseases

Control), tendo a maioria resultado da

GH

EDQGRV

HQTXDQWRTXHHP GRP LFLOLDGRV

H GH SHWVKRSV́ YDULRX GH D

DSULQFLSDOIRQWHGDGRHQoD

HP KXP DQRV H TXH RV SRP ER

XP D GDV P DLV ODUJDP HQWH

LQIHFWDGDV VHQGR TXH VXD SUHVHQoD HP

ORFDLV FRQWULEXL SDUD D

GR DJHQWH LQIHFFLRVR QR

DP ELHQWH DXWRUHV TXH UHODWDUDP

XP D GH D QD

VRURSUHYDOr QFLD SDUD

XWLOL] DGRV

VXGHVWH

HFHQWUR RHVWH GLYLGLQGR RVHP JUXSRV

$ % H & FRQIRUP H R IRL

UHDOL] DGD LP XQRIOXRUHVFr QFLD GLUHWD HP

DP RVWUDV REWLGDV GH VZDEV FORDFDLV

Q H ( / ,6$ HP DP RVWUDV GH VRUR

Q FRP SUHYDOr QFLDV GH

DWLYD GH H

HQTXDQWR DV VRURSUHYDOr QFLDV IRUDP GH

QRVJUXSRV$ %H&

UHVSHFWLYDP HQWH FRQFOXLQGR TXH

GH SDSDJDLRV HP

FDWLYHLURQR%UDVLO

3DXOR KRXYH XP VXUWR GH

FODP LGLRVH HP ILOKRWHV GH SDSDJDLRV

SURYHQLHQWHV GH FXMD

P RUWDOLGDGH IRL GH

C. psittaci

C. livia

C. psittaci

Amazona

C.

psittaci

(8)

(10)

(26)

(22)

(23)
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e x p o s i ç ã o

. A clamidiose nas

aves é uma importante doença e, devido ao

risco de transmissão

.

A doença nas aves é normalmente

sistêmica e ocasionalmente fatal; no homem o

quadro pode variar desde doença inaparente

até doença sistêmica severa ; os sinais

clínicos

dispnéia

depressão

prognóstico

espécie aviária

não

diagnóstico

não

óbito . Nas aves, é

comum a ocorrência de polisserosite fibrinosa

(peri-hepatite, pericardite, aerossaculite e

celomite) e, microscopicamente, Há

inflamação leucócitos

heterófilos . Quando

transmitida aos seres humanos, a clamidiose

pode produzir infecção assintomática

transitória

. A

psitacose é considerada uma infecção

ót

tó

. Os termos “Febre do Papagaio” e psitacose

são

infecção no homem e nas aves

. Em humanos, o período incubação

D DYHV LQI HFWDGDV

QRUP DOP HQWH FDORSVLWDV SHULTXLWRV

SDSDJDLRV H DUDUDV

DRV KXP DQRV p

FRQVLGHUDGD XP D ] RRQRVH RFXSDFLRQDO

QD GRHQoD DJXGD LQFOXHP

GHVFDUJDV QDVDO H RFXODU

GLDUUpLD H FRQMXQWLYLWH QRV SURFHVVRV

FU{ QLFRV FDTXH[ LD HP SHQDP HQWR UXLP

HDQRUH[ LDSRGHP VHUQRWDGDV

2 GHSHQGHGDSDWRJHQLFLGDGH

GRP LFURUJDQLVP R GD HGD

LGDGH H HP P XLWRV FDVRV VH p

UHDOL] DGRV R H R WUDWDP HQWR

FRUUHWR p LQLFLDGR R SDFLHQWH

SURYDYHOP HQWH YLU" D

ILEURQHFURVDQWHFRP

P RQRQXFOHDUHV H

GRHQoD H VHP HOKDQWH j JULSH

RX XP D GRHQoD SQHXP { QLFD JUDYH

] RRQ LFD TXH HP KXP DQRV DIHWD

SUHGRP LQDQWHP HQWH R WUDWR UHVSLUD ULR

RV P DLV XVDGRV SDUD GHVFUHYHU D

SRU

GH p

(27)

(25)

(2)

(31)

(4)

(27)

(19)

(31)

Manifestações clínicas

C. psittaci

QRUP DOP HQWH GH D GLDV HP ERUD

WHQKDP VLGR UHODWDGRV SHU" RGRV EHP

ORQJRV REVWDQWH

FRP VLQWRP DV

FRQVWLWXFLRQDLV VHMDP SUHGRP LQDQWHV

JDVWULQWHVWLQDO

H WDP EpP IRUDP

UHSRUWDGDV H R FRQWDWR FRP DYHV

VDELGDP HQWH SUHFHGHX D HP

GRVFDVRVKXP DQRV VHQGRTXHQRV

( VWDGRV 8 QLGRV IRUDP UHJLVWUDGRV GRLV

FDVRV GH SVLWDFRVH JHVWDFLRQDO

j GDV D

H[ FHSFLRQDLV KDYHQGR XP UHODWR GH

FDVR GH SVLWDFRVH P XOWLYLVFHUDO FRP

IDOr QFLD GH QXP P HQLQR

GH DQRV GH LGDGH TXH GRLV

SDSDJDLRVHP FDVD QDOLWHUDWXUDR

UHODWR GH XP FDVR GH QHXUR RUQLWRVH

VHYHUDHSURORQJDGDQXP KRP HP GH

DQRV GH LGDGH FRP ³VWDWXV HSLOHSWLFXV́

JHQHUDOL] DGR FRP R VLQWRP D LQLFLDO R

SDFLHQWH SDSDJDLRV HP FDVD

VHQGRTXHXP GHOHVP RUUHXGHSVLWDFRVH

IRLUHODWDGR WDP EpP XP FDVR GH

SQHXP RQLD GHYLGR D

GH SRU

GLUHWD GR DJHQWH HP

HVSHFLDLV LVRODP HQWR GR

DJHQWH VHJXLGR SHOD

GHJHQHVRX FODP LGLDLV

WHVWHV QRV TXDLV

DQWLFRUSRV P HQVXUDGRV

SUHIHULYHOP HQWH SRU GD

(2)

(8,27)

(14)

(34)

(12)

. Não infecções

r e s p i r a t ó r i a s

síndromes hepática

cardíaca neurológica

infecção

secundários exposição mães

psitacídeos . A psitacose é rara em

cr ianças e os casos seve ros são

múltipla órgãos

possuía

. Há

possuía

.

, cujo

vizinho da paciente era criador de pombos .

Os métodos laboratoriais utilizados

para o diagnóstico infecção

são visualização

colorações

identificação

detecção antígenos

específicos sorológicos

s ã o

demonstração

Já

C. psittaci

C. psittaci

Diagnóstico Laboratorial
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elevação títulos

. As

clamídias ã

são

colorações

añeda

corpúsculos

colorações

añ

demonstração corpúsculos

coloração . Quanto ao

isolamento do agente, o mesmo é difícil

. Mesmo sendo o teste padrão

diagnóstico infecção

num paciente, a cultura e

isolamento do organismo são

obrigatória . O

teste sorológico eleição

,

e , podendo haver reação

e . O mesmo teste foi

considerado como o mais específico

detecção anti-

clamídia . A fixação

métido sorológico

anti-clamídia

o não

aplicável . O

teste de ELISA apresenta um significativo

número

são í

GH HP VRURVSDUHDGRVQDV

IDVHV DJXGD H FRQYDOHVFHQWH

V RFRFREDFLORVJUDP QHJDWLYRV

TXH QR HQWDQWR P HOKRUHV

YLVXDOL] DGRV FRP DV GH

* LP HQH] 0 DFFKLDYHOOR &DVW H

* LHP VD RV HOHP HQWDUHV

DSDUHFHP QD FRU YHUP HOKD SHODV

GH 0 DFFKLDYHOOR H * LP HQH]

HP D] XOSHODGH&DVW HGD HYHUP HOKR

DUUR[ HDGR HP * LHP VD SRUpP SDUD

GH DP ERV

HOHP HQWDUHV H UHWLFXODGRV D P HOKRU

p D GH * LHP VD

H

GHP RUDGR

SDUD R GHILQLWLYR GH

SRU

GH JUDQGH

GLILFXOGDGH GHYLGR j QDWXUH] D

LQWUDFHOXODU GD EDFWpULD

GH p D P LFUR

LP XQRIOXRUHVFr QFLD XWLOL] DQGR VH FHSDV

VHOHFLRQDGDVGH

FUX] DGD HP SDFLHQWHV KXP DQRV TXH

SRVVXHP DQWLFRUSRVFRQWUD

WHVWH

SDUD GH DQWLFRUSRV

GHFRP SOHP HQWRp R

P DLVFRP XP HQWHXVDGR

SDUD GHWHFWDU DQWLFRUSRV

HP ERUD VHMD FRQVLGHUDGR FRP

DWRGDVDVHVSpFLHVGHDYHV

GH UHVXOWDGRV IDOVRV SRVLWLYRV

TXDQGRXVDGRGLUHWDP HQWHHP DP RVWUDV

IHFDLV DV TXDLV DP RVWUDV FOQLFDV

FRP XQVGHDYHVYLYDV GHYLGRDRP pWRGR

(2)

(4)

(6,25)

(31)

(19)

(24)

(26)

C. psittaci

C. psittaci C. trachomatis

C. pneumoniae

C. trachomatis

C. Pneumoniae

não . Em relação

são

(reação

)

. As

vantagens da PCR são:

fácil não

múltiplas

r á p i d o s ;

diferenciação espécies

. A principal desvantagem da PCR é

o risco de contaminação

técnica . As amostras

para a PCR podem ser de origem fecal, coanal

ou de sangue total, tendo como mais uma de

suas vantagens a sua aplicabilidade em

grandes populações .APCR torna-

se de grande importância no controle de

surtos de psitacose, constituindo-se num

diagnóstico rápido, sensível

específico . Atualmente,

podem ser utilizados kits comerciais para

diagnóstico sorológico além inquéritos

epidemiológicos

número está

.

A droga de escolha para o tratamento

das aves silvestres e exóticas é

água

alimentação

LQYDVLYR GH FROKHLWD j

ELRORJLD P ROHFXODU SRXFRV RV

WUDEDOKRV TXH XWLOL] DUDP D 3&5

HP FDGHLDSHODSROLP HUDVH QRHVWXGRGD

FODP LGLRVH HP DQLP DLV

FROKHLWD GH

DP RVWUDV H LQYDVLYD VLP SOHV

WUDQVSRUWH H DUP D] HQDP HQWR GDV

DP RVWUDV GLVSHQVD DP RVWUDV

UHVXOWDGRV HOHYDGDV

VHQVLELOLGDGH H HVSHFLILFLGDGH IDFLOLWD D

GH H GH FHSDV GR

DJHQWH

FUX] DGD TXHSRGH

VHU HYLWDGD FRP R ULJ RU QRV

SURFHGLP HQWRV GD

GHDYHV

P XLWR H P XLWR

SDUD

GH

QRV TXDLV XP JUDQGH

GH DQLP DLV HQYROYLGR

3 RVVXHP HOHYDGDV VHQVLELOLGDGH H

HVSHFLILFLGDGH DOpP GH XWLOL] DUHP

DSHQDV DOJXQV P LFUROLWURV GH VRUR RX

VDQJXHHIRUQHFHP UHVXOWDGRVHP DOJXQV

VHJXQGRV

DGR[ LFLFOLQD

TXH SRGH VHUDGP LQLVWUDGD QD QD

YLDRUDOYLDLQWUDP XVFXODURX

YLDLQWUDYHQRVD 2 WUDWDP HQWRVHHVWHQGH

(15)

(7,9 ,13,15,20)

(2)

(2)

(31)

(12)

(21)

C. psittaci

Tratamento
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DWp GLDV VHQGRTXHR GHYH

DFRP SDQKDUDWHQWDP HQWH D GR

FDVR WUDWDP HQWRV SDUD D

FODP LGLRVH SRGHP VHU FRQVXOWDGRV QD

OLWHUDWXUD

GHDYHV SURSRVWDV

SDUDP LQLP L] DUD GDFODP LGLRVH

QD GH DYHV H

VLOYHVWUHV

DRV SRP ERV

H RXWUDV DYHV

FRP GH GHSRP ERV

SRGH VHU HILFD] TXDQWRj

GH DOLP HQWRV DRV P HVP RV GH

DXP HQWDURULVFRGH QDVSHVVRDV

HQYROYLGDV QRV WUDEDOKRV

HVIRUoRV SDUD

GHVHQYROYHUXP D YDFLQD HILFD] FRQWUD D

FODP LGLRVH RV DYDQoRV VLGR

VLJQLILFDWLYRVQHVVD" UHD

GH P XFRVDV

GHYDVHUVXEHVWLP DGR

H $QLP DO HP

ORFDO RX HVWDWDO GHYHP SURFHGHU D

SDUDDX[ LOLDU

QRFRQWUROHGD GH

$1 ' ( 5 6( 1 $ $ 9$1 5 2 0 3$< '

$YLDQ FKODP \ GLRVLV 5 HYXH 6FLHQWLILTXH

HW7HFKLTXHGH/ 2 IILFH,QWHUQDWLRQDO' HV

( SL] RRWLHV Y Q S

$1 ' ( 5 6( 1 $ $ H9$1 5 2 0 3$< '

$ YLDQ & KODP \ GLRVLV SVLWWDFRVLV

veterinário

evolução

. Os vários

específica .

Normas que regu lamen tam a

importação exóticas são

introdução

população domésticas

. Os pacientes imunossuprimidos

devem evitar exposição

psitacídeos . A eliminação

( eutanásia) populações

não tão restrição

além

infecção

. Apesar da

existência de consideráveis

não têm

. Acredita-se que

a imunidade protetora para é

efetuada primariamente pela resposta Th1

(imunidade celular), embora o papel dos

anticorpos em secreções não

. As autoridades de

Saúde Pública Saúde nível

investigações epidemiológicas

transmissão em

humanos e aves .

e

(31)

(2,4,28,31)

(4)

(11)

(11)

(2)

(2)

(27)

Prevenção e Controle
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CIÊNCIAS AGRÁRIAS REVISÃO DE LITERATURA

INFLUÊNCIA DO BEZERRO NA DURAÇÃO DO ANESTRO EM VACAS DE

CORTE

RESUMO

Unitermos:

ABSTRACT

Uniterms

INFLUENCE OF THE YEAR-OLD CALF IN THE DURATION OF THE ANAESTRO

IN  BEEF CATTLE COWS

Fernando Demário dos Santos¹, Maria Amador Braz², Maurício Adriano Mangold

A amamentação é um dos efeitos mais críticos sobre o retorno a ciclicidade pós-parto em vacas

de corte. Existe uma relação direta e muito particular entre a mãe e a cria, desencadeando um processo

neuro-endócrino que atrasa o retorno ao estro na maioria das fêmeas, principalmente nesta espécie. O

anestro lactacional é promovido não somente pela sucção, ou estímulo da glândula mamária, mas

também pelos sentidos sensoriais de reconhecimento materno (audição, olfação e visão).

anestro pós-parto, bovino de corte, desmame.

Breast-feeding has one of the most critical effects on the return of the after-birth cyclic period in

beef cows. There is a straight and very particular relation between mother and calves that triggers off a

neural-endocrine process which slows the return to the aestrus in the majority of the beef females.

Postpartum anaestrus occurs not only by the suction, or stimulation of the mammary gland, but also by

the sensorial senses of maternal recognition (aural, nasal and visual).

: cow anaestrus, beef cattle, wean.

2

¹Professor do Curso de Medicina Veterinária das Faculdades Integradas Stella Maris de Andradina/SP.
²Alunos do Curso de Medicina Veterinária das Faculdades Integradas Stella Maris de Andradina/SP.

INTRODUÇÃO

Com um período de gestação de 280

dias, as vacas têm que estar prenhes no

máximo em 85 dias para que se obtenha alto

índice de fertilidade. Todavia, vacas logo após

o parto entram em anestro, e na maioria das

vezes não conseguem estar prenhes neste

período .

Esta revisão tem como objetivo analisar

na literatura a influência do bezerro na

(29)

duração do anestro pós-parto em vacas de

corte.

A amamentação é um dos fatores

conhecidos como causadores de anestro pós-

parto, devido à estimulação mamária que

altera indiretamente a função ovariana,

REVISÃO DE LITERATURA
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ocasionando um desenvolvimento folicular

l e n t o e f a l h a s n a o v u l a ç ã o e o

restabelecimento tardio da ovulação (40 dias)

em vacas de corte. Pode ser causado pela

amamentação do bezerro e/ou por um período

prolongado e inadequado do balanço

energético negativo; então, vacas com

condição corporal menor que 5 podem ter

mais de 14 ondas de crescimento folicular

antes de uma efetiva ovulação no pós-parto .

A descrição do estado de condição corpórea

em gado de corte utiliza um sistema de

avaliação visual que atribui uma pontuação

em uma escala de 1 a 9, onde um corresponde

a um animal extremamente magro e nove a

exageradamente gordo .

Vacas de corte com bezerro ao pé

demoram de 35 a 60 dias para retornar a

ciclicidade . Para Short et al. (1990) e Lamb

et al. (1999), vacas de corte amamentando

têm um aumento considerável no intervalo do

parto até a primeira ovulação, quando

comparadas com vacas de corte que não estão

amamentando.

Da mesma forma quando há um mau

planejamento nutricional, ocorre perda de

peso em gado de corte antes e após o parto,

resultando em estros pouco freqüentes e baixa

fertilidade durante a subseqüente estação de

monta .

Grimard et al. (1995) e Guedon et al.

(1999) afirmaram que o balanço energético

negativo reduz a disponibilidade de glicose e

aumenta a mobilização de colesterol e

triglicerídeos para a geração de energia.

Como o metabolismo basal, crescimento e

reservas possuem prioridade sobre a

reprodução, vacas no pós-parto devem estar

em boas condições corporais para ter um

(5)

(13)

(22)

(26, 11)

rápido retorno a ciclicidade .

Um sinal característico do anestro pós-

parto é a presença de ovários pequenos com

ausência de corpo lúteo . Essa fase de

anestro acontece tanto em vacas leiteiras

como em vacas de corte . Durante o final da

gestação, há inibição do eixo hipotálamo-

hipófise-gonadal promovida pela presença de

esteróides placentários ( negativo

por E e P ) .

Na maioria dos casos, o anestro é

conseqüência de uma série de folículos

dominantes que falham em ovular devido a

baixas concentrações de hormônio

luteinizante (LH) . Os mecanismos de

controle do anestro pós-parto envolvem uma

complexa relação entre hipotálamo, hipófise,

ovários e útero. No pós-parto, os estoques de

LH e folículo estimulante (FSH) da hipófise

anterior estão reduzidos devido ao “ ”

negativo do estrógeno (E ) no hipotálamo e da

presença de progesterona (P ) no final da

gestação. Após o parto as concentrações de

FSH aumentam rapidamente o que permite o

recrutamento e a seleção do folículo

dominante. Todavia, este folículo não ovula

enquanto não houver restabelecimento da

freqüência dos pulsos de LH .

Segundo Yavas & Walton (2000a), a

liberação pulsátil de LH em vacas de corte

recomeça por volta dos 25 a 32 dias pós-parto.

O restabelecimento da pulsatibilidade de LH

resulta em um gradual aumento na

concentração de LH circulante em vacas de

corte. Devido ao aumento nos pulsos de LH

preceder a própria onda de LH pré-ovulatória

e, conseqüente, ovulação em vacas cíclicas,

tem-se sugerido que o restabelecimento da

(20)

(27)

(4, 6)

(16)

(19, 12)

(16)

C o n t r o l e N e u r o - E n d ó c r i n o d a

Amamentação

“feedback”

feedback

2 4

2

4
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pulsatilidade de LH é também um pré-

requisito para a retomada da ciclicidade com

ovulação no pós-parto.

A ausência de pulsos de LH logo após o

parto ocorre primariamente devido à depleção

dos estoques de LH da hipófise anterior,

embora os pulsos de GnRH também estão

a u s e n t e s d u r a n t e e s t e p e r í o d o

(amamentação). Em seguida à renovação dos

estoques de LH entre 15 a 30 dias pós-parto, a

ausência dos pulsos de LH ocorre devido à

continuação da sensibilidade do GnRH

hipotalâmico ao efeito do negativo

do estradiol 17 â ovariano, o que resulta na

ausência dos pulsos de GnRH. Este efeito de

negativo do estradiol 17 é

modulado pela amamentação, a qual aumenta

os opióides endógenos do hipotálamo.

Conforme o intervalo pós-parto aumenta, a

sensibilidade dos pulsos de GnRH ao efeito

do negativo do estradiol diminui.

Ocorre um aumento da freqüência das

descargas de GnRH e pulsos de LH,

maturação folicular, ovulação e continuação

da ciclicidade .

De acordo com Bo et al. (2000), o

controle da mamada durante algumas horas

do dia ou até mesmo por dias, mostrou um

resultado de aumento das concentrações

c i r c u l a n t e s d e L H e a d i a n t o u o

desenvolvimento do folículo dominante e o

aparecimento do estro. Isto pode ocorrer, pois

um mecanismo de percepção inguinal na vaca

pela presença do bezerro durante a mamada

provoca a liberação de opióides endógenos

hipotalâmicos, os quais suprimem a

pulsatilidade de LH com conseqüente falha na

ovulação, prolongando o anestro . Os

opióides endógenos são compostos presentes

em neurônios (endorfinas, encefalinas e

feedback

feedback

feedback

â

(28)

(28)

dinorfinas) que atuam inibindo a liberação de

GnRH pelo hipotálamo .

A concentração de opióides endógenos

está muito aumentada no parto, quando se

to rna necessá r i a e esperada uma

receptividade da mãe em relação à cria, sendo

este período considerado crítico. Este mesmo

incremento nos opióides endógenos que

ocorre no parto é mantido durante o início da

lactação em vacas que amamentam seus

bezerros e inibem a liberação de LH .

Em outro estudo da atividade ovariana

pós-parto em vacas de corte, foi demonstrado

que o desmame do bezerro ao nascer reduziu

o intervalo para o primeiro estro de 67 para 25

dias .

A sucção do leite e a presença da cria

produzem mensagens metabólicas neurais

(sensoriais) e fisiológicas, que combinadas,

inibem a síntese de LH ou a capacidade da

pituitária em responder apropriadamente ao

estímulo do GnRH . O ato da mamada

induz a liberação de hormônios reguladores

(opióides, glicocorticóides e prolactina) que

gera um efeito inibitório na liberação de

GnRH e/ou de LH .

Em contrapartida, Yavas & Walton

(2000b) descreveram que a prolactina não

está associada à falta de ovulação pós-parto

em vacas de corte. Foram realizados testes

utilizando um bloqueador de prolactina

(dopamina) em vacas durante o pós-parto,

mas a concentração de gonadotrofinas e a

duração do anestro não foram alteradas.

A presença do bezerro junto à vaca e o

ato da mamada produzem um complexo de

mensagens metabólicas e neurais (visuais e

olfatórias). Esta combinação de mensagens

(3)

(23)

(21)

(18, 25)

(20)

Presença do Bezerro
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faz com que a freqüência de liberação pulsátil

de GnRH pelo hipotálamo seja reduzida .

Estudos realizados por Williams et al. (1993)

com vacas cuja inervação do úbere foi

cirurgicamente bloqueada, mostraram que a

mensagem neural direta transmitida pelo

úbere durante a mamada não é necessária para

o desencadeamento do processo, sendo a

presença física do bezerro responsável pelo

efeito supressório da mamada. Em

contrapartida Lamb et al. (1997), mostraram

que o estímulo táctil na região inguinal e a

mamada de um bezerro estranho mimetizou

tais efeitos supressivos.

A supressão da liberação de GnRH tem

sido atribuída à liberação endógena de

peptídeos opióides oriundos da mamada .

Reforçando esta hipótese, Peck et al. (1988)

demonstraram que a administração de

morfina, um agonista opióide, 36 horas após a

remoção do bezerro diminuiu a freqüência

dos pulsos de LH em vacas de corte, e da

mesma forma Gregg et al. (1986)

administrando naloxone, um antagonista de

receptor opióide, aumentaram a liberação de

LH e a freqüência dos pulsos em vacas de

corte lactantes.

Estudos com vacas ovariectomizadas,

no puerpério, recebendo implantes de

estradiol indicaram que o efeito supressivo da

mamada na pulsatilidade do LH é modulado

por estrógenos ovarianos, uma vez que a

amamentação aumentou a sensibilidade do

centro gerador de pulsos de liberação de

GnRH, no núcleo arqueado, ao “feed back”

dos estrógenos ovarianos, resultando em

supressão da liberação de LH .

Corroborando com Garcia-Winder et al.

(1984) mostraram que com o aumento do

intervalo pós-parto, o gerador de pulsos de

(23)

(16)

( 1 )

GnRH, torna-se menos sensível ao

“ ” negativo dos estrógenos,

culminando com a ovulação.

A ovulação e a atividade reprodutiva

são suprimidas por um variável período de

tempo após o parto, podendo resultar em

anestro. Este período pode ser influenciado

por vários fatores, sendo a presença do

bezerro ao pé da mãe, um dos principais,

devido ao estímulo auditivo, olfativo, visual e

táctil, assumindo grande importância para o

desempenho reprodutivo da fêmea bovina.
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PREVALÊNCIA DA TUBERCULOSE BOVINA DETERMINADA ATRAVÉS DE

EXAMES REALIZADOS EM CARCAÇAS DE BOVINOS ABATIDOS NO MUNICIPIO

DE ANDRADINA-SP.

RESUMO

Unitermos:

PREVALENCE OF THE BOVINE TUBERCULOSIS DETERMINED  BY

EXAMINATIONS CARRIED OUT  IN CARCASSES OF SLAUGHTERED BOVINES IN

THE DISTRICT OF ANDRADINA-SP.

José Osmar Maximino Fernandes , Raul Silva Neto , Hélia Lemos da Silva , Cristina Soares

Petrarolha Silva , Ricardo Veludo Gomes de Soutello , José Henrique Resende Borges , Rafael

Freitas Faria , Rafael Vargas Coelho , Daniela Tanaka , Carlos Henrique Fialho e Sousa e

Alexandre Esteves Dias

Aatualidade da questão da tuberculose é indiscutível, pois os avanços no seu conhecimento e a

tecnologia disponível para seu controle, não têm sido suficientes para impactar significativamente a

sua morbidade e mortalidade, principalmente nos países em desenvolvimento. Dada a importância da

tuberculose bovina como zoonose, este trabalho objetivou avaliar a prevalência da tuberculose bovina

por meio de uma inquisição epidemiológica em matadouro-frigorífico, procurando, a partir de

vísceras e carcaças desviadas ao Departamento de Inspeção Final (DIF), identificar alterações

anátomo-patológicas características. O experimento foi realizado em matadouro-frigorífico sob

regime de inspeção federal, localizado no município de Andradina região Noroeste do Estado de São

Paulo. Na qual foram acompanhados os trabalhos realizados pelo Serviço de Inspeção Federal no

período compreendido entre Janeiro de 2002 a Dezembro de 2003 durante a inspeção de 521.353

bovinos abatidos no período mencionado. Verificou-se que 1.137 apresentavam lesões tuberculosas,

destas 933 foram diagnosticadas como tuberculose caseosa e 204 como tuberculose calcificada.

Concluiu-se que o abate clandestino de animais tuberculosos ainda é prática comum em várias regiões

do Brasil, representando fator de risco para a epidemiologia de transmissão da tuberculose bovina

para o homem, revelando-se necessária à intensificação de medidas de saúde pública que coíbam de

forma eficaz tal prática de comércio.

Inspeção sanitária, tuberculose bovina, zoonose.
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ABSTRACT

Uniterms:

Nowadays, the tuberculosis disease is unquestionable, for the present knowledge and the

available technology for its control, has not been enough to impel significantly its morbidity and

mortality, mainly in the developing countries. Given the due importance for the bovine tuberculosis

as zoonosis, this work has evaluated the prevalence of the bovine tuberculosis by means of an

epidemiological inquisition in the cold storage room of a slaughterhouse, searching through viscera

and carcasses deviated to the Department of Final Inspection (DIF), to identify the proper

anatomopathological alterations. The experiment was carried out in the cold storage room of the

slaughterhouse under Federal Inspection, located in the city of Andradina, Northwest region of the

State of São Paulo. A close evaluation of the work carried out by the Service of Federal Inspection

took place in the period of January 2002 through December 2003, during the inspection of 521.353

slaughtered bovines. Of these inspected bovines 1,137 presented tuberculosis injuries, and 933 of

these animals had been diagnosed as caseous tuberculosis and 204 as calcified tuberculosis. Illegal

slaughtering of animals with tuberculosis is still a common practice in the different Brazilian areas

and therefore, representing a risk for the epidemiology of transmission of the bovine tuberculosis to

mankind. Therefore, it is mandatory to intensify and execute public health procedures so as to avoid

such illegal practice.

Sanitary inspection, bovine tuberculosis, zoonose.

INTRODUÇÃO

Há séculos às relações entre a

tuberculose dos animais e a do homem

constituem motivo de preocupação para as

autoridades sanitárias, uma vez que são

numerosas as referências feitas anteriormente

a era bacteriana, ao perigo que representa para

o homem o consumo de carne de animais

sofrendo de caquexia e é muito provável que

nesta designação estivesse incluída a

tuberculose bovina .

A atualidade da questão da tuberculose

é indiscutível, pois os avanços no seu

conhecimento e a tecnologia disponível para

seu controle, não têm sido suficientes para

impactar significativamente a sua morbidade

e mortalidade, principalmente nos países em

desenvolvimento .

Alguns fatores estão modificando

dramaticamente a epidemiologia da

tuberculose no homem, entre os quais

destaca-se a epidemia de AIDS, que se faz

notar mundialmente no aumento do número

(8)

(1)

de casos de tuberculose ativa; e o

aparecimento de cepas multidroga-

resistentes, devido aos tratamentos

inadequados ou incompletos . Um dos

principais receios atualmente é de que a

tuberculose venha a se tornar uma doença

incurável como resultado do aparecimento de

c e p a s r e s i s t e n t e s à s d r o g a s

antituberculosas .

Segundo estimativas realizadas pela

Organização Mundial da Saúde, um terço da

população mundial esta infectada pelo

sendo que

novos casos de tuberculose serão atribuídos a

infecção pelo HIV .

Em 1993, uma declaração da OMS

colocou a tuberculose em “estado de

emergência” em todo o mundo. Outra

preocupação da OMS foi a considerável e

continua importância, em saúde pública da

infecção pelo no ser

humano e em animais .

(4)

(10)

(3)

(9)

Mycobacterium tuberculosis,

Mycobacterium bovis
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Indiscutivelmente, a ingestão de leite

cru contaminado constitui uma das principais

formas de infecção humana pelo bacilo

bovino, o risco para Saúde Pública de se

contrair o agente pela ingestão de derivados

de carne contaminados torna-se menor,

devido a baixa incidência do agente em

tecidos musculares e do hábito de não se

comer carne crua no Brasil. Porém, tal risco

não deve ser ignorado, quando se leva em

consideração o grande número de abates

clandestinos, ou mesmo o abate de animais

descartados de rebanhos positivos em

matadouros municipais, que não atendem as

normas de inspeção exigidos pelo rigor da

lei .

Tal afirmação reforça-se quando

comparadas às e constata-se que

somente uma mínima fração de animais

constatados positivos a campo são enviados a

estabelecimentos de abate com regime de

inspeção oficial, sendo que a parcela restante

tem por provável destinação o abate

clandestino.

Trabalhos realizados na Nigéria

incriminam a ingestão de carne contaminada

como responsável por cerca de 45% dos casos

de tuberculose em humanos causados pelo

.

Quando a contaminação se dá por

ingestão, pode ocorrer uma infecção inicial

das amídalas, prosseguindo então para as

cadeias de linfonodos cervicais, afetando

linfonodos pré-auriculares, tonsilares e

s u p r a c l a v i c u l a r e s , c o m p o s t e r i o r

envolvimento da péle sobrejacente. Tais

lesões são comumente conhecidas como

“scrofulodermia” ou “lupus vulgaris” . A

localização óssea e articular também é

comum nos casos extra-pulmonares,

(8)

(5)

Tabelas 1 e 2

M.

bovis

provocando lesões ósseas localizadas e

artrite. Em crianças, é comum se encontrar

acometimento intestinal. As formas gênito-

urinárias são menos freqüentes . Quanto ao

acometimento pulmonar, resultados obtidos

de estudos experimentais demonstram que

cinco, e provavelmente um único bacilo, são

capazes de produzir lesões pulmonares

quando atingem as vias aéreas inferiores,

principalmente os alvéolos, por inalação de

aerossóis .

Outra forma de manifestação da

tuberculose bovina em humanos é o

acometimento cutâneo. A contaminação se dá

pelo conta to dire to com carcaças

contaminadas e as classes mais acometidas

são os magarefes, auxiliares de inspeção e

médicos-veterinários. Tais lesões, na maioria

das vezes, são pouco extensas e regressivas,

manifestando-se na forma de pequenas

pápulas, semelhantes a verrugas, sendo

conhecidas como “butcher's Wart”, ou

verruga do magarefe . Tal benignidade da

tuberculose cutânea, talvez se deva a

resistência que os adultos possuem ao bacilo e

não a menor virulência do mesmo. Lesões de

mesma benignidade são encontradas nas

mãos dos patologistas que praticam autópsias

sem a proteção de luvas, sendo, neste caso,

causados pelo bacilo humano .

Três espécies animais perpetuaram a

tuberculose através dos séculos: o homem, o

bovino e as aves em geral, contribuindo assim

para a manutenção destes bacilos na natureza.

Por isso, nos casos, suspeitos de tuberculose

não se deve perder de vista a possibilidade de

infecção por animais, pois todos são sensíveis

a um dos três tipos de bacilo .

Dada a importância da tuberculose

bovina como zoonose, este trabalho objetivou

(6)

(7)

(6)

(5)

(2)
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avaliar a prevalência da tuberculose bovina

por meio de uma inquisição epidemiológica

em matadouro-frigorífico, procurando, a

partir de vísceras e carcaças desviadas ao

Departamento de Inspeção Final (DIF),

identificar alterações anátomo-patológicas

características.

TABELA 1: Prevalência da Tuberculose Bovina no Brasil determinada através da prova de tuberculina.

Fonte Local Prevalência

(positivos e suspeitos)

PORTUGAL, M.A.S.C. et al.Ocorrência de tuberculose em

rebanho bubalino (Bubalus bubalis var. bubalis- Linneus,

1758) no Estado de São Paulo. Arquivos do Instituto

Biológico . v.38, p.231-238,1971

São Paulo 16 em 250 (6,4%) (bubalinos)

LAENDER, F.C. Prevalência de Bovinos Reagentes à

Prova de Tuberculina no Município de Pedro Leopoldo,

MG, 1977. (Mestrado em Medicina Veterinária Preventiva)

- Escola de Veterinária, Universidade Federal de Minas

Gerais, 1978

Minas Gerais 74 em 1.072 (6,9%)

CASTRO,D. Prevalência de Bovinos Reagentes à Prova de

Tuberculina no Município de Uberaba, MG, 1978.

(Mestrado em Medicina Veterinária Preventiva) - Escola de

Veterinária, Universidade Federal de Minas Gerais, 1979

Minas Gerais 68 em 3.160 (2,1%)

ALFINITO, J.W.& OLIVEIRA, F.R.Estudo

Epidemiológico da Tuberculose Bovina na Ilha de Marajó.

In: CONGRESSO BRASILEIRO DE MEDICINA

VETERINÁRIA , 20., 1986, Cuiabá. Anais... Cuiabá;

Sociedade Matogrossense de Medicina Veterinária, 1986.

p. 216-217.

Pará 74 em 2.208 (3,4%) (bovinos)

171 em 3.208 (5,3%)

(bubalinos)

LANGENEGGER,J. et al Tratamento massal da

tuberculose bovina com isoniazida. Pesquisa Veterinária

Brasileira. V.11, p.21 -23,19991

Rio Grande do Norte 409 em 932 (43,9%)

SOERENSEN, B. et al. Controle e erradicação da

tuberculose bovina. Estudo experimental no Estado de São

Paulo, Brasil. Unimar Ciências. V.1,p.14 -18,1992

São Paulo 106 em 331 (32,0%)

COELHO,H.E. et al. Tuberculose em Bovinos

diagnosticadas em Uberlândia - MG nos últimos dez

anos.(1986-1995).Higiene Alimentar, v.11, p.9 -10, 1997

Minas Gerais 65 em 1.131 (5,0%)

WANDERLEY, M.S. Produtores e técnicos controlam

tuberculose e deixam lição de como enfrenta-la. Balde

Branco. P.38 -41, janeiro, 1998

São Paulo 4.388 em 6.770 (64,8%)

LILENBAUN,W. et al. Tuberculose bovina. Prevalência e

estudo epidemiológico em treze propriedades de diferentes

sistemas de produção na região dos lagos do estado do Rio

de Janeiro. Revista Brasileira de Medicina Veterinária.

V.2, p.21 -28, 1999

Rio de Janeiro 207 em 1.632 (12,7%)

LEITE, R.M.H. & LAGE, P. Controle da tuberculose

bovina em bovines da raça Sindi pelo tratamento com

isoniazida: avaliação e análise de custo. Ciências

Veterinárias nos Trópicos. V.2, p.21 -28,1999

Paraíba 27 em 107 (25,2%)

CPD/EMV/UFBA - dados preliminares (não publicados) Bahia 118 em 1.024 (13,2%)
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TABELA 2: Prevalência da Tuberculose Bovina no Brasil determinada através do exame de carcaças em
matadouro.

Fonte Local Prevalência

OLIVEIRA, P.R. et al. Prevalência da

tuberculose em carcaças e vísceras de bovinos abatidos

em Uberlândia. Arquivo Brasileiro de Medicina

Veterinária e Zootecnia v.38,p.965-971,1986

Minas Gerais 267 em 161.437

(0,17%)

ALFINITO, J.W.& OLIVEIRA, F.R.Estudo

Epidemiológico da Tuberculose Bovina na Ilha de

Marajó. In: CONGRESSO BRASILEIRO DE

MEDICINA VETERINÁRIA, 20., 1986, Cuiabá.

Anais... Cuiabá; Sociedade Matogrossense de

Medicina Veterinária, 1986. p. 216 -217.

Pará 3.561 em 69.057

(5,16%)

RICCETTI, R.V. et al. Investigação

epidemiológica sobre as zoonoses de maior

constatação em matadouros. II. Bovinos. Revista da

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da

Universidade de São Paulo. V.26, p.61 -38,1989

São Paulo 5.334 em

1.495.976 (0,36%)

ANDRADE, G.B. et al. Estudo

epidemiológico e isolamento de micobactérias de

lesões similares à tuberculose em bovinos no Rio

Grande do Sul. Pesquisa Veterinária Brasileira.

V.11, p.81 -86,1991

Rio Grande do Sul 47.358 em

7.317.719 (0,64%)

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado em

matadouro-frigorífico sob regime de inspeção

federal, localizado no município de

Andradina região Noroeste do Estado de São

Paulo. Na qual foram acompanhados os

trabalhos realizados pelo Serviço de Inspeção

Federal no período compreendido entre

Janeiro de 2002 a Dezembro de 2003 durante a

inspeção de 521.353 bovinos abatidos no

período mencionado.

A metodologia empregada consistia na

pesquisa dos gânglios-linfáticos e órgãos dos

bovinos abatidos em busca das lesões

patognômonicas, realizando-se exames

visuais e táteis seguido pela incisão

longitudinal profunda dos gânglios-linfáticos

divididos através das seguintes linhas de

inspeção: Linha B: Atloidiano, parotidiano,

retrofaríngeano, e sub-língual; Linha D:

Mesénterico; Linha E: Hepático; Linha F:

Apical, traqueo-bronquio, esofagiana e

madiastinal; Linha H: pré-crural, inguinais ou

retromámario, iliacos e esquiaticos; Linha I:

pré-escapular

Verificou-se que dos 521.353 bovinos

inspecionados 1.137 (0,21%) apresentavam

lesões tuberculosas, destas 933 foram

diagnosticadas como tuberculose caseosa e

204 como tuberculose calcificada. Os gânglios

linfáticos comprometidos pelo processo

tuberculoso encontravam-se hipertrofiados e

freqüentemente calcificados, além de

exibirem a caseificação clássica desta

infecção. Entretanto, vale ressaltar que,

quando são evidenciadas lesões primárias

pulmonares, o diagnóstico é realizado de

RESULTADOS E DISCUSSÃO
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forma efetiva, mas quando se avalia a

ocorrência de alterações secundárias,

envolvendo cadeias l infá t icas , em

determinadas situações pode haver dúvidas

quanto ao diagnostico. Isto pode ocorrer

devido a algumas semelhanças entre as lesões

causadas em linfonodos pela tuberculose,

linfossarcoma e linfadenites inespecíficas.

Sendo assim, o inspetor por vezes se depara

com situações em que a simples observação

macroscópica não constitui garantia de

identificação das lesões, desta forma são

utilizados recursos laboratoriais para se

chegar a um diagnostico definitivo.

Constatado que o abate clandestino de

animais tuberculosos ainda é prática comum

em várias regiões do Brasil e do risco que esta

prática representa para a epidemiologia de

transmissão da tuberculose bovina para o

h o m e m , r e v e l o u - s e n e c e s s á r i a a

intensificação de medidas de saúde pública

que coíbam de forma eficaz tal prática de

comércio.
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PROCEDIMENTOS PARA REPARAÇÃO ÓSSEA EM AVES

RESUMO

Unitermos

ABSTRACT

Uniterms

PROCEDURES FOR FRACTURE REPAIR IN BIRDS

Agueda Aparecida Lima da Silva¹; Brenda Carla Luquetti ; Willian Marinho Dourado

Coelho

O presente estudo teve por finalidade apresentar técnicas de reparação óssea em aves tais como

fixação externa, interna, associações e adaptações de materiais já que estas técnicas são

indispensáveis para a reabilitação do animal.

: fixação externa, fixação interna, fraturas em aves, ortopedia.

The aim of this study was to show fracture repair techniques in birds, such as external and

internal fixation, associations and materials adaptations, since these techniques are indispensable to

the animal rehabilitation.

: external fixation, internal fixation, fractures in birds, orthopedics.

2

3

1

2

3

Médica Veterinária Mestranda em Cirurgia Clinica, UNESP Araçatuba/SP

Profa. Dra. do Curso de Medicina Veterinária das Faculdades Integradas Stella Maris de Andradina/SP

Aluno do Curso de Medicina Veterinária das Faculdades Integradas Stella Maris de Andradina/SP

INTRODUÇÃO

O osso é um tecido multifuncional,

metabolicamente muito ativo, constituído de

uma população heterogênea de células em

diferentes estágios de diferenciação celular

que, através de uma intrincada e muito bem

coordenada seqüência de eventos, regula a

mobilização e a deposição de minerais

durante a vida da ave.

As aves são dotadas de penas, que são

e s t r u t u r a s e p i d é r m i c a s a l t a m e n t e

especializadas, leves, ocas, cheias de ar e

muito fortes que, em associação ao esqueleto

leve , compac to , do tado de ossos

pneumatizados que são interligados ao

sistema respiratório, composto de sacos

aéreos e pulmões mais rígidos e pouco

flexíveis quando comparados aos mamíferos;

possibilitam a este animal a capacidade de

vôo .

O tratamento ortopédico aviário é o

mesmo adotado nos mamíferos, embora haja

diferenças de anatomia e fisiologia em ambas

as classes. O tratamento visa o alinhamento,

fixação rígida, aposição, assepsia, e

(12,15)
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preocupação de manter o comprimento

correto dos ossos para os mecanismos

especiais de vôo, adequado balanço animal e

retorno precoce à função.

Os diagnósticos de fraturas e luxações

são baseados em exames físicos e

confirmados por radiografias que determinam

a extensão da fratura e auxiliam na escolha da

técnica necessária a reparação do membro .

A diferença entre a medicina dos

animais domésticos e selvagens reside na

metodologia de abordagem e contenção dos

pacientes selvagens fatores estes de extrema

importância para o sucesso das atividades

clínicas cirúrgicas. A contenção é o fator que

mais limita a qualidade da medicina de

animais silvestres, exigindo do profissional

habilidades e conhecimentos em anatomia,

defesa, comportamento e ciência sobre

fisiologia do estresse .

O estresse é um importante fator a ser

considerado, sendo definido como o conjunto

de reações do organismo frente a uma

agressão de ordem física, psíquica, infecciosa,

etc., capaz de perturbar a homeostase. Quando

o animal se sente ameaçado, todo o seu

organismo entra em alerta na tentativa de se

defender da agressão instalada .

O animal em estado apreensivo está

sob estresse psicológico de nível médio e se

houver intensificação, pode transformar-se

em ansiedade, medo ou na sua forma mais

severa o terror. Se o animal estiver em fase

iminente de exaustão por doenças ou outro

fator e, for submetido à contenção, poderá

ocorrer choque adrenal fatal em função do

consumo das ultimas reservas corporais

(2)

(5)

(6)

AVALIAÇÃO E ESTABILIZAÇÃO DO

ANIMAL

estocadas. Em geral, uma ave traumatizada

pode estar debilitada devido ao estresse, a

gravidade das feridas, desidratação por perda

de sangue, falta de ingestão de alimentos ou

água. Portanto a contenção de animais

silvestres de vida livre ou cativos em termos

gerais deverá ser feita da melhor maneira

possível e poderá ser efetuada por meios

químicos e físicos ou mesmo a associação das

duas técnicas .

Após a contenção, para evitar que o

estado do paciente se agrave, os primeiros

cuidados devem ser dirigidos à estabilização

do animal, com posterior exame físico de

forma rápida, completa e delicada. A

prioridade de avaliação do quadro geral do

pássaro segue-se primeiramente com as

palpações, iniciando-se pelo pescoço, caixa

torácica, clavícula, e o coracóide com o intuito

de verificar fraturas. Costelas e escápulas

devem ser cuidadosamente tocadas, durante o

exame, assim como cada osso das asas,

pernas, e pés. As fraturas e as luxações são

caracterizadas através de uma angulação

anormal, mobilidade descontrolada, e o som

de trituração durante a manipulação .

Técnicas de aval iação como

hematologia, traumatologia e ortopedia,

bioquímica clínica, radiologia e anestesia

permitem dizer se o animal está em condições

de ser submetido à cirurgia ou não. A limpeza

das feridas, eliminação de tecidos necróticos e

eliminar as fraturas expostas são prioridades,

bem como, terapias com analgésicos e

antibióticos que devem ser administrados

posteriormente para o bem estar das aves .

As aves suportam melhor a dor que

outros animais, e em alguns casos como os de

procedimentos mais simples, não se faz

necessário o uso de anestesias, lembrando

(5)

(5,8)

(5,8)
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que, os benefícios do anestésico, devem

exceder os riscos em potencial de seu uso .

Aradiologia permite diagnosticar qual

tipo de fratura o animal sofreu, e determinar a

quanto tempo ocorreu a fratura através da

formação do calo ósseo, profundidade da

fratura, diagnosticar doenças como infecções,

neoplasias, osteomielite, bem como

prognosticar a evolução da fratura quando

tratada. Cada caso deve ser analisado antes de

se anestesiar uma ave, porque para as práticas

rotineiras, isto é desnecessário. A sedação

pode ser útil em aves que não estão

acostumadas com o contato humano e

especialmente em aves de rapina para evitar

reações defensivas, sendo o tempo máximo de

exposição á radiação de 0.015 a 0.05 segundos

á distância de aproximadamente 1 (um) metro.

Métodos como placa de persplex, uso de fitas

adesivas, fita crepe ou de maior adesão são

recomendados para conter as aves para

radiografa-las .

Os agentes imobilizantes são

empregados em procedimentos cirúrgicos

para auxiliar o diagnóstico, minimizar o nível

de dor e estresse, dentre outros. Casos como a

endoscopia, sexagem, biópsia radiografia,

hidratação, colheita de sangue, transfusão,

curativos e corte de unhas, podem ser

conduzidos com a imobilização superficial

mediante avaliação clínica simples .

Na maioria dos casos cirúrgicos é

necessária a avaliação de parâmetros visando

estabelecer o potencial de tolerância ao

anestésico e intervenção cirúrgica, sendo que,

a reabilitação das condições deve ser

instituída dias antes dos procedimentos para

(8,14)

(9)

(6)

RADIOGRAFIA

ANESTESIA

estabilizar o estado orgânico. Vários

parâmetros devem ser avaliados antes da

administração de agentes anestésicos como a

condição geral do animal, o peso, e a

capacidade de recuperação respiratória. A

perda de calor corporal durante a anestesia é

acentuada, com isso fatores de hidratação e

nutrição são essenciais para o sucesso pré e

pós-operatório, logo, um pássaro muito

debilitado requer cuidados especiais e não

deve ser anestesiado .

A quetamina, muito utilizada em

pássaros, produz um estado de paralisia e não

tem efeitos analgésicos, podendo ser usada

sozinha ou em combinação a drogas

sinergéticas, porém, sua desvantagem está na

duração variável, no pequeno relaxamento

muscular, promoção de tremores e agitação

durante o restabelecimento. A quetamina

adicionada a xilazina produz efeito anestésico

satisfatório com relaxamento muscular e

respiração levemente deprimida .

A coaptação é um método que

consiste na aplicação de talas e bandagens no

tratamento de fraturas de aves. O emprego de

qualquer outro material que suporte a

estrutura fragmentada e que venha a auxiliar

na fixação externa de fraturas, ligamentos,

rupturas de tendões deve ser utilizado, como

torção com arames, madeiras, plásticos, fita

adesiva, acrílico, malha ortopédica, etc .

Fraturas em membros pélvicos como

o osso fêmur, geralmente são raras porque

este osso incorpora o contorno do corpo

ficando protegido, e, quando ocorrem,

localizam-se na diáfise distal ou terço medial.

(16)

(14,15)

(13)

TÉCNICAS DE REPARAÇÃO DE

FRATURAS

Fixação Externa
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O prognóstico para o retorno normal a função

é bom, pois os fortes músculos ao redor do

osso mantêm alinhamento suficiente dos

fragmentos. Portanto, a coaptação será eficaz,

especialmente em aves cujo peso aproxima-se

de 30g .

Outra técnica que poderá ser utilizada

é o uso do aparelho Kischner-Ehmer, que

promove um grau de imobilização adequado e

um apropriado alinhamento da fratura, o que

proporciona uma rápida recuperação. Porém,

inconvenientes como o tempo requerido para

o procedimento cirúrgico e o risco de

fragmentação óssea no momento da

colocação dos fixadores, são fatores que

limitam o seu uso .

Os fixadores esqueléticos externos

permitem a utilização da técnica fechada de

redução óssea não expondo os seus

fragmentos, evitando o rompimento do

hematoma da fratura, mantendo o suprimento

sanguíneo e diminuindo os risco de

osteomielite .

Apesar dos benefícios do uso desta

técnica, existem algumas desvantagens como

o peso inadequado do aparelho com relação ao

tamanho da ave, pinos de diâmetro maior que

causam fragmentações, e pinos menores que

permitem movimentação interfragmentar

impedindo a cura .

Em fraturas de membros peitorais

como a clavícula e fúrcula, onde a maior

incidência das lesões ocorre na região

diafisária do osso, ou perto do forame

triósseo, a técnica empregada deverá ser a

retirada das penas do local, promovendo-se

assepsia e, através de uma simples incisão

diretamente sobre a superfície, o osso venha a

ficar exposto, notando-se que não há cavidade

central, o que impede a fixação dos pinos no

local. Mediante tal situação uma sutura

(11)

(3)

(10)

(7)

sobrepondo as extremidades dos fragmentos,

levará à cicatrização. Onde existe espaço para

a colocação de pinos, um fio Kirschner-Ehmer

pequeno e ortopédico assegurarão o alinhamento

e a rigidez para reparar o membro porque

funcionarãocomofaixatensionadora .

As fraturas que envolvem o osso

úmero são as que propiciam maiores

dificuldades para serem reduzidas, pois sendo

um osso pneumatizado que sofre grande

tração do músculo peitoral, apresenta fraturas

geralmente multifragmentadas e deslocadas.

A posição para acesso ao membro é deitada

esterno lateral, com retirada das penas do

ombro, rádio e ulna para total visibilidade do

osso. A separação dos músculos deltóide,

retinaculum e tríceps escapular permitem

acesso ao úmero proximal .

As fraturas do terço medial do úmero

tem um bom prognóstico quando, houver

lesões mínimas no músculo, no nervo radial e

um pequeno comprometimento sanguíneo na

parte distal da asa onde, pode-se utilizar um

material tipo dupla braçadeira ou barra única,

que funcionam bem neste local. As talas de

coaptação oferecem razoável aposição neste

local, podendo-se valer ainda da bandoleira

que propicia um bom alinhamento, entretanto,

a estabilização dos fragmentos é pobre

podendo causar calos ósseos que paralisam os

movimentos .

O uso de talas externas para aves

menores é recomendado em casos de fratura

de rádio e ulna, pois não suportariam alguns

métodos de fixação interna. Um tipo de

fixação externa seria suturar uma peça de

material plástico leve como hexcelite

acolchoado com espuma de poliuretano sobre

o local da fratura. A sutura passa através da

rede pela pele entre as hastes das penas

secundárias. Esta técnica prevê um

(11)

(2,11)

(11)
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posicionamento adequado permitindo algum

movimento das articulações durante a

cicatrização, é confortável e o peso do

material utilizado não compromete o

restabelecimento do paciente por ser leve .

O tratamento de fraturas em aves de

grande porte, que envolvem fraturas do carpo

e metacarpo, pode valer-se do uso do aparelho

Kirschner-Ehmer, que é o mais recomendado;

mas para animais de peso abaixo de 2Kg o

o s s o m e t a c a r p a l é m u i t o f i n o ,

impossibilitando essa prática. Um método de

fixação externa é o uso de peça de filme de

raio-X em desuso ou folhas transparentes de

acetato. Este é curvado sobre o principal corte

da asa, e seguro na posição de sutura. A sutura

passa através da pele cobrindo as penas

primárias e posteriormente fazendo a

cobertura do triângulo da aponeurose

realizando o suporte da fratura. Esta tala é leve

e permite algum movimento da articulação

carpal, permitindo assim que muitos pássaros

de porte médio (200g à 1kg) que fizeram uso

desta técnica voltem a voar normalmente.

Porém, alguns obstáculos existem quando a

fratura envolve fraturas do carpo e metacarpo

como o tamanho dos ossos e a frágil natureza

dos vasos sanguíneos, sendo que, na maioria

das vezes ocorrem fraturas múltiplas de modo

que, o suprimento sanguíneo é interrompido

levando anão união enecrosedapontadaasa .

As fraturas de tarso e metatarso são as

mais comuns, especialmente em pequenos

pássaros e em aves aquáticas de pernas

longas. A estabilização com pinos

intramedulares possui uma desvantagem, que

é a penetração de pelo menos uma articulação.

O emprego do Kirschner-Ehmer, ou talas

externas (coaptação e materiais que fazem o

papel de gesso) pode ser adotada com sucesso

(5)

(5)

neste tipo de fratura. Ocorrências de fraturas

nas falanges são raras. O prognóstico de

cicatrização depende das lesões provocadas

nos tendões e vasos sanguíneos. Em pássaros

de pequeno porte a melhor maneira de tratar é

a coaptação envolvendo o membro com

material de bandagem .

Os pinos intramedulares também são

uma alternativa, no entanto, por serem ossos

das aves muito frágeis e pneumatizados, com

espaços intramedulares largos, o que causa

dificuldade para sua estabilização. Muitas das

f r a t u r a s s ã o m u l t i f r a g m e n t a d a s ,

apresentando algumas restrições para esta

técnica, como pobre estabilidade rotacional,

peso do aparelho, intrusão no local da fratura

e necessidade de uma segunda cirurgia para

retirar os pinos podendo levar a isquemia e

necrose óssea. Apesar dos obstáculos, pinos

intramedulares podem ser usados na redução

de fraturas de aves, sendo esta técnica

associada a artifícios que efetivamente

previnam a sua rotação ou fissura, como

cerclagem por fio ortopédico metálico,

bandagens, aparelhos de imobilização

ex te rna . As van tagens dos p inos

intramedulares englobam a sua simplicidade,

economia, precisão de alinhamento e fácil

introdução e remoção .

A aplicação do cimento ósseo é uma

excelente alternativa que, quando injetado na

cavidade medular, solidifica-se em uns 10

minutos obtendo-se uma satisfatória união

coesiva. Testes realizados em fraturas de asas

com protetores de agulhas hipodérmicas

descartáveis onde, o recorte do material é

feito de maneira que, penetrem nos dois

extremos ósseos ainda independentes um do

(11)

(4)

Fixação Interna
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outro, modelando-os até chegar na contenção

adequada, é uma boa técnica .

Em aves de grande porte, a fixação

interna com o uso de placas de fixação óssea

tais como metal e parafusos em ossos maiores,

ainda é muito utilizada. Na maioria das aves, o

córtex é tão fino que a fixação do aparelho fica

impossibilitada. Tal problema seria resolvido

com o preenchimento da cavidade medular

com polymetilmetacrilato, embora o calor da

polimerização cause a morte das células

ósseas, a recuperação e reposição parecem

ocorrer regularmente. O uso de placa óssea é

recomendado em pássaros grandes

juntamente com polymetilmetacrilato

inserido no canal medular que promovem a

fixação dos pinos, onde, uma vez cicatrizados,

retira-se a placa evitando-se a sensibilidade

termal. Qualquer um dos métodos escolhidos

mantém o membro livre sem uso de

bandagem, evitando a sinostose . O osso

coracóide é o principal responsável pela

normalidade do vôo em aves, especialmente

nos de grande porte. A fixação interna é

recomendada para aves com peso acima de

500g sendo que, para aves de pequeno porte,

cita-se que a fratura se autofixará num prazo

de até uma ano. Para expor o osso coracóide, o

pássaro é colocado deitado na posição dorso

lateral com a asa estendida, depenando-se a

região do pescoço, peito e ombros para

assepsia e incisão cirúrgica. A fixação

intramedular usando-se fios Kirschner, pode

ser feita pelo lado da fratura, passando através

do fragmento distal e, retrocedendo para o

interior do fragmento proximal .

Acredita-se que aproximadamente

50% dos casos de fraturas ocorrem no rádio ou

na ulna. Na ausência de lesões graves nos

tecidos ou infecções, podem valer-se de

(1,3)

(11)

(11)

tratamento com coaptação, porém, como a

ulna é mais larga que o rádio, ela aceita a

fixação interna de pinos intramedulares para a

fixação, sempre evitando que o pino entre na

articulação do cotovelo .

O aparelho Kirschner-Ehmer pode ser

usado em conjunto com pinos intramedulares

para o reparo deste tipo de fratura. A

colocação de pinos plásticos é mais difícil,

pois o fêmur não é um osso pneumático,

podendo-se assim utilizar-se um pino

Steinmann de forma delicada para abrir

caminho na cavidade medular, auxiliando a

inserção do pino plástico no local, usando fios

Kirschner e polymetilmetacrilato. Placas

ósseas são usadas em pássaros de maior porte,

com córtex grosso o suficiente para segurar os

parafusos sem polymetilmetacrilato, não

havendo necessidade de retirar as placas deste

local. O aparelho Kirschner-Ehmer pode ser

usado em conjunto com pinos intramedulares

para o reparo de Fraturas no osso fêmur .

Fraturas do osso tibiotarso proximal

são reduzidas com intervenção cirúrgica,

muitas destas com pinos intramedulares, pois

a flexão das pernas dificulta o tratamento. O

reparo deve ser consumado com redução

fechada e pino intramedular, placas ósseas ou

Kirschner que funcionam bem nestas

situações, exceto em pássaros aquáticos, onde

ocorrem elevados números de infecções na

região do pino .

Como as fraturas em aves são

freqüentes, ocorreu a necessidade de se

desenvolverem novas técnicas de reparação

óssea nestes animais.Aabordagem preliminar

da ave requer cuidados para que, a mesma não

sofra maiores ferimentos. Um bom reparo

(5)

(11)

(5)

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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ósseo dependerá, do grau de alinhamento, da

irrigação sanguínea, da não ocorrência de

infecções e do grau de mobilidade do membro

fraturado.

A coaptação externa ou aparelho

Kirschner mostraram-se eficazes no

tratamento de inúmeras fraturas, e, como

método complementar a outras técnicas,

mostrando que nem sempre a utilização de um

único tipo de material provê a estabilização

rotacional do membro, e adequada

cicatrização da fratura.

Materiais plásticos alternativos são

mais leves, fáceis de esterilizar e moldar,

provendo um bom alinhamento e estabilidade

rotacional para a cicatrização. Concluímos

então que, o campo de cirurgia em aves é

ainda muito complexo, e que há muito a ser

pesquisado, revelando que as técnicas de

fixação interna e externa anteriormente

citadas, bem como suas variações,

con t r ibuem dec i s ivamente pa ra o

desenvolvimento dos métodos de reparação

de fraturas em aves.
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CIÊNCIAS AGRÁRIAS TRABALHO ORIGINAL

RESPOSTA AO EXERCICIO COM PESOS PARA GRUPOS DE DIFERENTES

FAIXAS ETARIAS EM HUMANOS

RESUMO

Unitermos

ABSTRACT

Uniterms

ANSWER TO THE EXERCISE WITH WEIGHTS FOR GROUPS OF DIFFERENT

AGE RANGE IN HUMANS

José Bechara Neto¹, Cristiano do Santos

Este trabalho teve por objetivo buscar tendências de treinabilidade para aumento da

circunferência de braço em homens, que fizeram exercícios de musculação específicos para bíceps e

tríceps em séries de 8 a 12 repetições. As cargas foram classificadas pelos mesmos como moderada e

pesada, com intervalo de 90 a 120 segundos entre as séries e em 3 sessões semanais durante dias

intercalados. Para a coleta de dados foi feita medição de circunferência de o braço nos indivíduos

pertencentes aos grupos A (até 19 anos), B (exatos 20 anos) e C (mais de 21 anos), antes e após o

treinamento que durou 10 semanas. Observou-se que o aumento de circunferência foi equilibrado

entre os 3 grupos com tendência de melhora acentuada para o grupoA.

: circunferência, musculação, treinamento com pesos.

The purpose of this work is to reach, through training trends, the increase of arm circumference

of men's who went through muscle exercises determined for biceps and triceps in series of 8 to 12

repetitions. They classified the weights between moderate and heavy, with interval of 90 to 120

seconds among series, at three weekly sessions every other day. For data collection the measurement

of men's arm circumference have been taken before and after the training which lasted ten weeks,

among people of group A (upon to the age of 19), group B (20 years old) and group C (over 21 years

old). It has been observed that the increasing of the circumference was well balanced among the 3

groups with a tendency of a more evident improvement of the younger group.

: Circunference, muscle training, weightlifting training.

2

1 Professor no Curso de Educação Física das Faculdades Integradas Stella Maris de Andradina/SP.
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INTRODUÇÃO

Fundamentação Teórica

O treinamento de força sempre foi

associado ao aumento da massa muscular,

sendo um meio para atingir uma hipertrofia

muscular adequada, por exemplo, os atletas

de fisiculturismo, e para o aumento da força

máxima, importante também para muitos

esportes. Sabemos que os fisiculturistas

utilizam o treinamento de força para atingir

seus objetivos, mas o que muitos não sabem é

que fisiculturista (hipertrofia) tem um treino

distinto de um atleta de levantamentos

básicos ou power lifting (força máxima nos

exercícios: supino, agachamento e

levantamento terra) e de um atleta de

levantamento olímpico (potência nos

exercícios: arranque e arremesso) .

Isto é melhor entendidas pela análise

das variáveis que, ao serem combinadas,

diferenciam as sessões de treinamento de

força, seja qual for o objetivo destas. Assim,

em função de características dos exercícios,

tais como o tipo, a ordem, o volume, a

intensidade, a freqüência dos treinos, o

intervalo (entre as séries e os exercícios), as

formas de controle da carga, as alterações

orgânicas agudas promovidas pela sessão de

treinamento (bem como as adaptações ao

treinamento) irão variar. Deve-se lembrar

também que uma mesma combinação das

variáveis acima não produz os mesmos

resultados em indivíduos diferentes

(variabilidade biológica).Vale ressaltar que

além da variabilidade individual, deve-se

atender aos objetivos de cada praticante e

prescrever a atividade da forma mais

particular e personalizada possível .

Hipertrofia muscular é um aumento da

(1)

(1)

área de corte transversal do músculo, e isso

significa aumento no tamanho e no número

de filamentos de actina e miosina e adição de

sarcômeros dentro das fibras musculares já

existentes. Essa hipertrofia muscular é

observada por meio dos treinamentos de

força tanto em humanos como em animais. A

magnitude desse aumento de massa muscular

depende de vários fatores, como resposta

individual ao treinamento, intensidade e

duração do programa de treino e estado

prévio do indivíduo. O treinamento de força

resulta em um aumento na secção transversa

de todas as fibras musculares, porém a

maioria dos estudos demonstra uma

hipertrofia relativamente maior ocorrendo

nas fibras do tipo II. Na hipertrofia existem

duas maneiras pelas quais a proteína pode ser

acumulada em função do exercício. Uma

delas é aumentar a síntese protéica e a outra é

diminuir a quantidade de proteína a ser

quebrada. As proteínas musculares são

constantemente sintetizadas e quebradas,

sendo a vida média delas em torno de 7 a 15

dias: já a proteína sarcoplasmática solúvel

possui uma vida média menor .

Aparentemente, os diferentes tipos de

fibras musculares usam distintas estratégicas

para acúmulo de proteína, em que as fibras do

tipo II têm o volume de síntese aumentado e

as do tipo I têm a sua degradação diminuída.

As fibras do tipo II são recrutadas em

momentos específicos, como no trabalho de

potência ou em contrações de alta

intensidade, mas quando são recrutadas e

super-requisitadas, elas tendem a hipertrofiar

rapidamente. As fibras do tipo I têm um

menor poder de hipertrofia do que as do tipo

II. Em exercícios de baixa intensidade e

longa duração e na atividade postural, as

(1)
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fibras do tipo II dificilmente são recrutadas;

elas podem atrofiar, enquanto as fibras do

tipo I são induzidas a certa hipertrofia, como,

por exemplo, ao correr longas distâncias ou

pedalar .

Investigações por microscopia

eletrônica do processo de hipertrofia

muscular em humanos revelam que o

aumento da fibra está diretamente

relacionado ao aumento da área da miofibrila

e do número de miofibrilas.As características

do treinamento de força muscular devem ser

vistas como uma abordagem geral, portanto,

dependendo do planejamento, essas

referências podem estar dispostas de forma

diferente .

A tensão ocorre nos músculos que se

contraem aumentando a concentração de

cálcio na fibra muscular, este ativa as enzimas

(proteases miofibrilares), que destroem as

(1)

(1)

miofibrilas (microlesões) no descanso após os

exercícios as miofibrilas são refeitas por

síntese protéica, após o período de

recuperação, tende ocorrer um aumento de

m a s s a m u s c u l a r. A l g u n s E s t u d o s

comprovaram que um alto nível de

Hipertrofia, só pode ser conseguido por

Homens e, entre eles apenas por grupos

restritos desujeitos compropensão genética .

Para a realização desse trabalho foram

convidados 11 homens sedentários sendo que

nenhum tinha praticado musculação em

Academia e com pouca prática esportiva, com

idade média entre 17 e 28 anos, sendo apenas

um indivíduo de 14 anos. Foi aplicado

questionário de respostas pessoais e feita

anamnese para identificar características

específicas dos sujeitos.

(2)

MATERIALE MÉTODOS

Circunferência de braço:

Treinamentos:

O primeiro passo para a coleta dos

dados após a elaboração dos questionários,

foi tirar as medidas antropométricas do braço

direito e esquerdo com uma trena

antropométrica da marca Sanny caixa em abs

e fita em aço plano. Em seguida os indivíduos

foram orientados a treinarem durante duas

semanas fazendo um trabalho de adaptações

neurais onde buscava a maneira mais correta

de executar os exercícios e resistência

muscular.

O método de treinamento usado foi de

múltiplas séries, promovendo a hipertrofia

(indicado para praticantes iniciantes). Neste

método, utiliza-se mais de uma série por

grupo muscular, e esse número depende do
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objetivo e do estado de treinamento do

praticante. Não há uma regra exata sobre o

número de séries, repetições ou

exercícios: essas variáveis serão

ministradas conforme o tipo de

treinamento, seja para aumento de massa

muscular, resistência muscular, potência

ou força máxima.

Os exercícios selecionados neste

trabalho foram para: Bíceps e Tríceps:

- Rosca bíceps na polia baixa mãos

em supinação 3 séries de 15 repetições

(3x15).

- Rosca bíceps direta 3x15.

- Rosca tríceps na polia alta mãos

em pronação 3x15.

- Repulsão entre dois bancos 3x15.

Não foram feito testes de 1 RM

onde iria caracterizar o treinamento com

até 65% de 1 RM. Isto para prevenir,

qualquer tipo de lesão já que os

pesquisados eram todos iniciantes na

prática de musculação.

Freqüência semanal para o mesmo

grupo muscular foi de no mínimo 2 dias

na semana e intervalo entre as sessões de

48 horas em média. O intervalo entre as

séries e exercício foi de 1 minuto e 30

segundos a 2 minutos e a velocidade de

execução do exercício moderada. Após

duas semanas do inicio do treinamento

para resistência muscular (adaptação) foi

iniciado o treinamento de hipertrofia

muscular, isto a partir da terceira semana

de treinamento.

O programa de treinamento foi

dividido em 3 fases onde a cada três

semanas eram mudados os exercícios. Tal

Protocolo de treinamento:

procedimento, denominado confusão

muscular evita que o organismo se adapte,

estagnando o processo de crescimento e

também não tornando uma rotina,

desmotivando o praticante e diminuindo seus

estímulos. Os participantes foram divididos

em três grupos, onde os integrantes do grupo

A tinham até 19 anos, os integrantes do grupo

B tinham exatos 20 anos e os integrantes do

grupo C tinha mais de 21 anos. As séries

determinadas para os três grupos eram em

número de 3 séries, os mesmo exercícios,

tempo de intervalo entre séries iguais e tempo

de descanso entre os treinamentos idênticos.

O método usado para as três fases foi o

de múltiplas séries. Os exercícios utilizados

foram 2 exercícios para o bíceps e 2

exercícios para o Tríceps, sendo primeiro

trabalhado todos exercícios para o Bíceps que

seria o agonista e após intervalo de mais ou

menos 1':30” à 2':00” minutos todos

exercícios para o Tríceps que seria o

antagonista.

:

- Flexão dos antebraços com barra e

peso mãos em supinação (rosca bíceps

direta).

- Flexão simultânea dos antebraços

com rotação do punho (rosca bíceps

simultânea com halter pegada intermediária e

supinação do antebraço).

- Flexão dos antebraços com barra W e

peso mãos em supinação (rosca bíceps

direta).

- Flexão alternada, do antebraço com

haltere, cotovelo apoiado sobre a coxa (rosca

bíceps concentrada).

Execução:

Exercícios para o Bíceps foram
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Exercícios para Tríceps foram:

- Tríceps com polia alta, mãos em

pronação barra pulley em (V). (rosca tríceps

na polia alta).

- Extensão alternada dos antebraços

com polia alta mãos em supinação.

- Extensão dos antebraços, sentado,

mãos em pronação com PoliasAltas.

- Extensão alternada dos antebraços

com um Haltere, tronco inclinado para frente

(rosca tríceps unilateral com o tronco

flexionado).

Nos resultados obtidos ficou evidente o

maior aumento no grupo A que tem idade

inferior a 20 anos, o que não era esperado já

que a literatura diz que o homem alcança o

ápice da condição física entre 20 e 30 anos. O

número de refeições esteve entre 3,0 e 3,5

para os três grupos e 7,1 horas de sono em

RESULTADOS

média por noite, não havendo diferença

significante nestes critérios.

GRUPOA - até 19 anos

Média GeralAntes: 29,23 cm (Gráfico 2)

Média GeralApós: 31,07 cm (Gráfico 2)

Aumento Médio: 1,84 cm

Aumento Percentual: (Gráfico 1)

GRUPO B - 20 anos

Média GeralAntes 29,10 cm (Gráfico 2)

Média GeralApós: 30,30 cm (Gráfico 2)

Aumento Médio: 1,20 cm

Aumento Percentual: (Gráfico 1)

GRUPO C - mais de 21 anos

Média GeralAntes: 32,60 cm (Gráfico 2)

Média GeralApós: 33,46 cm (Gráfico 2)

Aumento Médio: 0,86 cm

Aumento Percentual: (Gráfico 1)

Resultados percentuais dos grupos:

6,29 %

4,12 %

2,63 %

0
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-19 anos 20 anos +21 anos

6.29%

4.12%

2.63%

GRÁFICO 1: Valores percentuais comparativos de aumento da condição física entre os grupos A,
B e C.
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GRÁFICO 2: Valores comparativos da condição física (medida em centímetros) para cada grupo
antes e após aplicação do treinamento.
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ANTES

DEPOIS

DISCUSSÃO

Nos meninos a treinabilidade aumenta

atingindo seu máximo entre as idades de 20 e

30 anos, para depois apresentar uma queda.

Neste trabalho especificamente não

obtivemos este padrão e sim um resultado

mais significante para as faixas etária abaixo

de 20 anos e decaindo de rendimento à

medida que a idade aumenta.

CONCLUSÕES

Nesta pesquisa apesar do grupo mais

jovem ter apresentado um maior aumento de

hipertrofia de braço quando treinando na

modalidade musculação, não se pode afirmar

que indivíduos mais velhos não possam

desenvolver hipertrofia com igualdade ou até

com superioridade quando comparados a

indivíduos jovens, pois a quantidade de

indivíduos foi reduzida e outros fatores como

genética, alimentação, estado de treinamento

e outros não foram levados em consideração.

1. BACURAU, R.F.P.; CHARRO, M.A.;

NAVARRO, F.; PONTES JÚNIOR, F.L. e

UCHIDA, M.C. - ,

Phorte Editora Ltda, São Paulo 2003.

2. F L E C K , S . e K R A E M E R , W.

EditoraArtmed 2ª Edição , 1999

15/05/05
29/05/05

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Recebido:
Aceito:

Manual de Musculação

Fundametos do Treinamento de Força

Muscular,

Ciên. Agr. Saúde. FEA, Andradina, v. 3, n.2, julh-dez, 2003, p. 27 - 32


